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Resumo

O presente relatório aqui apresentado é composto por duas partes. A 

primeira descreve o trabalho realizado durante o período de estágio 

realizado no grupo Impresa, na revista Visão e no jornal Expresso. 

A segunda parte consiste numa pesquisa sobre Infografia como “meio” 

facilitador da divulgação científica. Este tema, subdivide-se em duas 

partes principais. A primeira destas prende-se com os fatores físicos, 

biológicos e até psicológicos que ajudam que contribuem para que a 

Infografia seja um poderoso meio de difusão de Informação. 

A última parte prende-se com a importância da divulgação científica nos 

dias de hoje e o porquê da Infografia ser uma ferramenta de excelência 

para a sua divulgação.

Palavras-Chave: 

Visão, Expresso, Infografia, Divulgação científica, estágio, Grupo Impresa, 

design editorial, mestrado design editorial, MDE



Abstract

This report is made up of two parts. The first part describes the work 

carried out during the internship period in the group Impresa, in the 

Visão magazine and in the newspaper Expresso. While the second part is 

a research on infographics as a facilitator of scientific dissemination. 

Within the theme, it is subdivided into two main parts. The first part 

deals with the physical and biological factors, psychology that help to be 

the infographics a powerful means of diffusion of information, and the 

last part is related to the importance of the scientific diffusion in the 

present day and the reason of the infography is a tool of excellence for its 

dissemination.
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Visão, Expresso, Infographics, scientific divulgation, internship, Impresa 

Group, editorial design, masters editorial design, MDE
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Glossário

Adobe – Empresa sediada nos EUA produtora de software criativo, como 

por exemplo o Photoshop, Illustrador e Indesign, entre outros.

Alienação – Transferência de bens.

Adobe Indesign – Software criado pela empresa Adobe para desenhar 

livros, revistas, embalagens, etc.

Adobe Photoshop – Software criado pela empresa Adobe para a 

manipulação de imagem digital.

Android – Sistema operativo criado pela Google para equipamentos 

móveis.

Banco de imagens – Serviço onde é possível obter imagens para 

trabalhos criativos. Podendo ser pagos ou gratuitos.

BD – Base de dados. Conjunto de dados estruturados por tabelas.

CAD – Desenho assistido por computador.

CMYK – É um sistema subtrativo de cores, recorrendo a quatro cores, 

sendo elas; cian (cyan), magenta (magenta), amarelo (yellow) e preto 

(preto). 

Computadores Quânticos – Computadores que utilizam as diferentes 

propriedades da física quântica para executar cálculos matemáticos.

ContentStation – Programa editorial criado pela empresa holandesa 

Woodwing.

Corrente elétrica alternada – Tipo de corrente elétrica que varia o 

seu sentido energético. Utilizada atualmente na distribuição elétrica 

mundial.
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Internet – Rede mundial que interliga todos os computadores do Mundo.

Internet semântica – Extensão da internet atual e que permite a 

utilização em simultâneo de computadores e de humanos.

iOS – Sistema operativo criado pela Apple para dispositivos móveis. 

IOT – Sigla representativa de internet of things (Internet das coisas) 

– Interligação dos objetos do dia-a-dia com a Internet, dando-lhe 

capacidades de comunicação e de interligação.

Lifestyle – Estilo de vida.

Link  – Linha de comando, geralmente utilizado para aceder a uma 

determinada página de internet.

Lockheed Martin F-35 – Avião militar (caça) de fabrico americano de 5.ª 

geração. 

Microprocessadores – Circuito eletrónico que realiza os cálculos num 

sistema computorizado.

Millennials – Geração nascida depois do ano 2000.

Neuromarketing  –  Utilização de mensagens subliminares que estimulem 

o subconsciente para que ocorra a aquisição de um determinado bem.

Newsmagazine – Revista de notícias.

Pixel  –  Elemento mais pequeno da imagem digital.

Plug-in – Extensão que se adiciona ao programa original para que se 

possa realizar mais funções do que originalmente foi criado.
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Portfólio – É uma coleção. Neste caso específico consiste numa coleção 

de revistas de uma empresa de jornalismo.

Premium – Sector de serviços que geralmente é necessário pagar para se 

ter acesso à qualidade extra ou superior do mesmo.

Editora – Pessoa responsável por um determinado título editorial.

Realidade aumentada – Integração de informações visuais com 

informações virtuais.

Realidade virtual (VR) – Interface avançada entre o utilizador e um 

sistema computorizado totalmente envolvente de forma a convencer o 

utilizador que este se encontra noutra realidade 

RGB – Sistema aditivo de cores, que recorre apenas a três cores: 

vermelho (red), verde (green) e azul (blue). 

Smartconnection – Plug-in do ContentStation para se interligar com as 

ferramentas criativas da Adobe de forma a automatizar certas tarefas.

Tecnologia – Conhecimento técnico e científico com o objetivo de ser 

aplicado na criação de novas ferramentas, processos e materiais.  

Programa ou software – Conjunto de instruções para que um 

computador possa executar determinada tarefa.

Processadores TPU – Processadores criados pela Google para 

processarem a linguagem tensorflow mais eficientemente. 

Tensorflow – Linguagem informática criada para a criação e treino de 

redes neurais, que consigam detetar padrões e criar ligações, tal como os 

seres humanos aprendem.
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Wireless – Utilização de uma onda rádio para a transmissão de 

informação.
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Introdução  

O presente relatório aborda todo o trabalho por mim realizado durante 

o período de estágio, assim como uma pesquisa efectuada sobre  um 

tema à minha escolha. 

O estágio teve um período operacional de seis meses,  localizados no 

intervalo de outubro de 2017, até março de 2018 e decorreu no Grupo 

Impresa. Os três primeiros meses foram passados na revista Visão, 

mas devido a alienação do portefólio das revistas do grupo Impresa 

para o grupo Trust in News, em janeiro de 2018, os últimos três meses 

decorreram no Expresso. 

Este relatório, tal como é dito no resumo, é composto por duas partes; 

a primeira consiste no relato do que foi realizado durante o período do 

estágio, enquanto que a segunda parte diz respeito à pesquisa.

 O tema escolhido para essa pesquisa é Infografia Como Facilitadora da 

Divulgação Científica. O tema, subdivide-se em duas partes principais. 

A primeira prende-se com fatores físicos, biológicos e psicológicos que 

tornam a Infografia um poderoso meio de difusão de Informação. A 

última parte analisa a importância da divulgação científica nos dias de 

hoje e a razão da Infografia ser uma ferramenta de excelência para tal.

A escolha deste tema foi pessoal. Para tal tive em conta a importância, 

na atualidade, da ciência.  Devido à complexidade que a mesma engloba, 

é difícil traduzi-la, ou melhor, explicá-la de forma acessível, mas sem 

perder o rigor, ao público, em geral e que não tem uma formação 

avançada ou específica da área cientifica abordada. 

Como efeito da complexidade, ou desconhecimento, ocorreu um 

afastamento da população da ciência, ou do que esta significa. Mas a 

ciência mostra-se cada vez mais necessária neste Mundo altamente 

tecnológico e científico. É impossível sobreviver sem ciência na sociedade 

atual. 

O meu objetivo principal é a sensibilização de todos os agentes 

(infografistas e divulgadores de ciência) para a problemática da 

divulgação científica. Ou seja mostrar a relevância de difundir a ciência 

através da infografia como forma de descomplicar temas difíceis e torná-

los acessíveis  e perceptíveis a um número cada vez maior de pessoas.





Estágio
Parte I



1 Grupo Impresa

O Grupo Impresa é um dos maiores grupos de media 
portugueses. Vai do tradicional jornal (Expresso), 
passando por um portfólio bastante grande de 
revistas (Visão, entre outras), televisão (SIC) e mais 
recentemente redes sociais e youtube.
Em janeiro de 2018 alienou o portfólio das revistas ao 
grupo Trust in News.
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1.1 Apresentação do grupo Impresa

O grupo começou em 1972, com a criação da sociedade Soljornal. O Dr. 

Francisco Pinto Balsemão acreditou que nesse tempo de dificuldade e de 

censura por parte do regime era possível a criação de um semanário de 

qualidade. No ano seguinte (1973), é lançado o jornal semanário Expresso 

que se tornou um jornal de referência para os portugueses, até aos dias 

de hoje e que tem ganho sucessivos prémios de design e de Infografia. 

Em 1975 é fundada a VASP. Esta rede de distribuição foi criada para a 

distribuição do Expresso. Atualmente é uma das maiores distribuidoras de 

produtos editoriais portugueses, sendo responsável pela maior parte da 

distribuição dos jornais diários em Portugal.

Em 1988 nasceu a Controljornal, uma holding de agregação de todas as 

empresas de comunicação social detidas por Francisco Pinto Balsemão.  

No ano seguinte, foi formada uma aliança com o grupo brasileiro Abril, 

tendo como resultado a criação da primeira revista de negócio em 

Portugal: a Exame. Esta revista marcou a entrada do grupo no mercado 

dos produtos editoriais periódicos.

Em 1991, foi aberto o capital social da ControlAbril ao público, e então 

foi criado o atual grupo Imprensa. Nesse mesmo ano é atribuída uma 

licença de transmissão em sinal aberto de televisão. Estava criada a SIC 

(Sociedade Independente de Comunicação).  

Fig.1
Marca do grupo Impresa
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Esta começou a emitir as primeiras emissões em sinal aberto em outubro 

do ano seguinte. 

Em 2007, é o ano da entrada do grupo na área digital. Para tal foi criada 

a Impresa Digital. Esta concentra participações de empresas-chaves que 

operam no espaço digital, contribuindo para a produção e distribuição 

multiplataforma de conteúdo.

Em 2008, com o adensar da crise em Portugal, o grupo não ficou imune. 

Este foi obrigado a cortar nos custos operacionais. Aguçou então a sua 

estratégia e diminuiu a sua área de influência, reduzindo o seu portefólio 

de publicações e empresas. 

Em 2009 e em 2013, foram lançados novos canais de TV. 

Nomeadamente; SIC K (canal de entretimento juvenil) e a SIC Caras, 

espelhando os mesmos valores que a sua publicação física. 

No ano seguinte (2014), apareceu o Expresso Digital: uma plataforma 

noticiosa do Expresso, plataforma, esta, online e apenas disponível para 

assinantes e compradores da versão física do mesmo jornal.  

Em maio de 2017, foi lançada uma plataforma totalmente digital, 

dirigida pela produção e gestão de conteúdos do grupo empresarial. 

Chama-se Smack. Nesse mesmo ano, e devido a dificuldades financeiras, 

o grupo decidiu alienar o seu portfólio de publicações, quase na 

totalidade, vendendo as revistas: Activa, Caras, Caras Decoração, Courrier, 

Exame, Exame Informática, Jornal de Letras, Telenovelas, TV Mais, Visão, 

Visão História e Visão Júnior, ficando apenas com a Blitz e o Expresso. Essas 

alienações ocorreram no início do ano de 2018, ao Grupo Trust in News, 

detido por Luís Delgado.

Impresa (2018)
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1.2 Visão

A revista foi fundada em 25 de março de 1993 e já tem na sua história 

editorial diversos prémios ganhos. Através da publicação de revistas de 

temas e segmentos diversificados, a marca Visão tem um leque muito 

abrangente e completo do público português: os jovens, através da 

edição júnior, e o restante público. A edição saúde existe para pessoas 

que se preocupam com o seu bem-estar e a História para apreciadores 

do tema. As edições verdes, por sua vez, pretendem dar a conhecer ao 

público projetos ecológicos e sensibilizar para a preservação do nosso 

Planeta. A edição solidária aborda projetos solidários, assim como visa 

promover a sensibilidade da sociedade para a solidariedade para com o 

próximo.  	

Em janeiro de 2018, a revista foi adquirida pelo Grupo Trust in News, 

assim como outras publicações do Grupo Imprensa, devido a problemas 

de cariz económico. Costuma sair à quinta-feira de cada semana, exceto 

se ocorrerem feriados ou outros eventos, sendo a sua saída adiada para 

uma data mais próxima possível. 

A Visão foi a primeira revista a ter uma versão digital em Portugal 

(iPad), sendo o designer Paulo Reis o responsável pela sua criação. Esta 

versão foi lançada a 2 de dezembro de 2010 e para além da revista Visão, 

engloba um suplemento de lifestyle incluído, chamado de Visão 7.

Esta revista possui diferentes edições e respetivas periocidades:

•	 Visão (Semestral)

•	 Visão Edição Verde (Anual)

•	 Visão Edição Solidária (Anual)

•	 Visão História (Trimestral)

•	 Visão Júnior (Mensal)

•	 Visão Saúde (Trimestral) - Nova Edição 

•	 Datas importantes da Visão:

•	 2013 - Comemoração do vigésimo aniversário da Visão e 

lançamento da edição Júnior Solitária 

Fig.2 e 3
Capas de duas publicações
da marca Visão
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•	 2018 - Lançamento da Edição Visão Saúde

•	 2018 - Lançamentos de edições sobre Turismo e Millenniums 

	

Estatutos Editoriais da Revista Visão

Disponível em:  http://visao.sapo.pt/informacaopermanente/estatuto-

editorial=f496735  

Visão (2009).

“A Visão é uma revista semanal de informação geral que pretende 

dar, através de texto e da imagem, uma ampla cobertura dos mais 

importantes e significativos acontecimentos nacionais e internacionais, 

em todos os domínios de interesse;

 A Visão é: 

•	 Independente do poder político, económico e de quaisquer 

grupos de pressão;

•	 Identifica-se com os valores da democracia pluralista e solidária;

•	 Rege-se, no exercício da sua atividade, pelo cumprimento 

rigoroso das normas éticas e deontológicas do jornalismo;

•	 Defende o pluralismo de opinião, sem prejuízo de poder assumir 

as suas próprias posições;

•	 Pauta-se pelo princípio de que os factos e as opiniões devem ser 

claramente separados: os primeiros são intocáveis e as segundas 

são livres.  

Em vigor desde a fundação da revista, em 1993”

Fig.4 e 5
Capa de duas revistas 
de edições especiais da Visão
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1.3 Expresso

Foi fundado em 1973, pelo Dr. Francisco Pinto Balsemão, num tempo de 

asfixia de liberdade pessoal e de pensamento. O seu criador acreditava 

que era possível a existência de um jornal que sobrevivesse e permitiria 

fornecer aos portugueses uma qualidade jornalística superior.

Esta publicação detém diversos prémios, não só de jornalismo e de 

design, como de infografia, ganhando todos os anos algum prémio e ou 

menções honrosas nos prémios Malofiej de Infografia, dados pela Society for 

News Design (SND).

O público-alvo desta publicação é um indivíduo com uma idade ”acima” 

à de um jovem e com uma cultura e educação acima da média, visto este 

ser um jornal com temas sérios da sociedade (economia, emprego, entre 

outros). As notícias são verificadas e mais aprofundadas e extensas. 

Graças a estas qualidades, este jornal ganhou bastante reputação no 

mercado português. 

A sua periodicidade é semanal, saindo ao sábado, exceto se ocorrerem 

feriados ou outros eventos, sendo a sua saída adiada para uma data mais 

próxima possível.

Composição do jornal Expresso:

•	 Caderno Expresso

•	 Caderno economia

•	 Revista E 

 

 

Outras edições lançadas pelo Expresso:

•	 Boa cama, Boa mesa

•	 Mariscadas e Esplanadas

•	 Tascas e Petiscos

•	 Edita coleções e livros de outros autores

•	 Edita coleções de livros de oferta com o jornal 

Fig.6 e 7
Capa do Expresso primeiro  
e do Caderno Economia 
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Algumas datas importantes do Expresso

•	 1973 – Fundação da publicação por Francisco Pinto Balsemão. 

Tendo na redação, Mota Amaral, Fernando Ulrich e Sá Carneiro. 

•	 2011 – Alcançou a 2000.ª edição. Criação da versão digital (iPad)   

•	 2013 – Alcançou os 40 anos de circulação, sendo criada uma 

edição especial. Além disso foi feita uma exposição itinerária que 

passou pelos principais pontos do País.

•	 2014 – Criação do Expresso Diário, plataforma premium (acesso 

limitado a pagadores e assinantes) com notícias diárias. 

Estatutos Editoriais do Expresso

Disponível em: http://expresso.sapo.pt/informacao/2015-05-03-

Estatuto-editorial-1#gs.M9RpkmI

Expresso (2012)

“O Expresso considera-se apto para exercer essa função porque 

não pertence ao estado nem a um partido político nem a qualquer 

grupo económico, não foi afetado direta ou indiretamente pelas 

nacionalizações e, apesar das muitas vicissitudes por que tem passado, 

nunca perdeu nem renunciou à sua capacidade de crítica.

No exercício dessa capacidade de crítica temos e teremos presentes os 

limites que nos são impostos pela deontologia de Imprensa e pela ética 

profissional, mas só esses.

Sabemos, por exemplo, que é indispensável, em cada momento, 

distinguir entre as notícias - que deverão ser, tanto quanto possível, 

objetivas, circunscrevendo-se à narração, à relacionação e à análise dos 

factos - e as opiniões que deverão ser assinadas por quem as defende, 

claramente identificáveis e publicadas em termos de pluralismo.

  Sabemos, por exemplo, que a seleção do material a publicar, a sua 

colocação nas diversas páginas, a colunagem dos respetivos títulos, 

devem obedecer a critérios de inserção baseados na importância efetiva 

de cada peça e não nas convicções ideológicas de quem as escreve, 

escolhe ou pagina.

Fig.8
Capa da revista E
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Sabemos, por exemplo, que em casos muito excecionais, há notícias 

que mereciam ser publicadas e em lugar de destaque, mas que não o 

devem ser, não por auto-censura ou censura interna, mas porque a sua 

divulgação seria eventualmente nociva ao interesse nacional. Reservam-

se, como é óbvio, ao direito de definir, caso a caso, a aplicação desse 

critério.

    Sabemos, por exemplo, que a publicação insistente de determinados 

assuntos -- do crime e do sexo às baixezas da vida política e económica -- 

poderia aumentar a venda de exemplares, mas recusamo-nos a alimentar 

qualquer tipo de sensacionalismo que ponha em perigo o jornalismo de 

qualidade que pretendemos fazer. Respeitamos, acima de tudo os leitores 

e estamos conscientes de que eles aceitam e desculpam que erremos, mas 

que não nos perdoariam se, deliberadamente, por ação ou por omissão, 

os enganássemos ou abusássemos da sua boa fé.

Atribuímos prioridade absoluta à coerência que historicamente nos 

tem permitido sermos nós próprios, para além de quem sobe e de quem 

desce do poder.

  Se e quando, um dia, se tornar impossível manter essa coerência, 

o EXPRESSO acabará, porque - temo-lo dito e é importante repeti-lo - 

preferimos, nessas circunstâncias, morrer de pé.”



2 Design

No design editorial, o design é uma experiência. 
Por isso todos os elementos que o decompõem  
são importantes

30



2.1 Formato

As publicações têm formatos diferentes e próprios adaptados, cada 

uma, ao seu mercado-alvo. No caso da Visão, esta é uma publicação 

para um público maduro que não tenha muito tempo para despender 

a ler com muita incisão. O Expresso, por sua vez, tem o formato berliner 

tal como alguns dos tabloides na Europa. É confortável ver as notícias 

ocuparem a toda a área que se consegue visualizar, mas é necessário um 

apoio para o ler. Direciona-se a um público mais maduro que necessita da 

Informação completa. 

A Visão é uma newsmagazine com uma periocidade semanal. Utilizando 

uma linguagem visual com recurso a imagens, ilustrações e mais 

contemporaneamente infografias para a transmissão da informação 

para o seu leitor. Tem separadores nacionais, internacionais, cultura, 

opinião e lifestyle. Pode dizer-se que é um dispositivo de Informação 

transportável com o formato 200 mm por 290 mm. Estas dimensões são 

bastantes confortáveis para a leitura, sem que para isso seja necessário 

um suporte para o peso da revista. A coluna vertical do miolo da revista 

permite um suporte maior, sem precisar de a apoiar numa superfície 

e tornando-a melhor para ler em espaços públicos. Este formato pode, 

contudo, desfavorecer o uso de fotografias no formato paisagem, mas 

permite uma melhor simbiose entre a imagem e o texto, criando assim 

um melhor layout de forma a que a leitura não se torne tão pesada. 

Os acabamentos da revista, revelam-se numa capa em papel com uma 

gramagem mais elevada, semibrilhante, sendo o miolo composto por um 

papel com uma gramagem mais pequena e sem brilho. Os cadernos são 

agrafados.

Estas características são partilhadas pelas versões Solitárias e Verde da 

revista Visão. 

As revistas Saúde, História e Júnior tem características ligeiramente 

diferentes. Estas publicações tem um carácter premium, tendo um 

público-alvo diferente, destinando-se a um público mais conhecedor 

da área em questão e que pretende aprofundar os seus conhecimentos. 

No caso da Visão História,  esta tem as dimensões de 210 mm por 270 

mm, tendo o mesmo papel de miolo, mas, no entanto, a capa é composta 
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Fig.9
Dimensões da revista Visão

200 mm

290 
mm
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por um papel com uma gramagem mais elevada e os seus cadernos são 

colados. A revista Saúde, por sua vez, tem as dimensões de 200 mm por 

290 mm tendo o mesmo papel de miolo, mas, no entanto, a capa é feita 

com um papel com uma gramagem mais elevada. Os cadernos também 

são colados. Por fim, a revista Júnior, tem como dimensões 230 mm por 

270 mm. A capa é composta por um papel com uma gramagem mais 

elevada enquanto que o miolo é composto do mesmo papel do que as 

outras revistas e os cadernos do miolo são agrafados. 

O Expresso é um jornal semanal. O primeiro caderno contém a parte 

das notícias nacionais e internacionais, assim com as opiniões. O caderno 

de Economia menciona as notícias desta área, quer sejam nacionais ou 

internacionais, assim com as respetivas opiniões. A revista E contém o 

lifestyle e a cultura. 

O Expresso vem no icónico saco que contém os dois cadernos (o primeiro 

caderno e a Economia), a revista E e se o mesmo for adquirido na zona do 

Ribatejo, vem incluído um jornal regional, o Mirante.

No caso dos cadernos Expresso e caderno Economia, tem um formato de 

303 mm por 483 mm. Tem o formato berliner.  O design do jornal tem de ser 

muito bem pensado para ter menos texto e mais elementos gráficos para 

evitar que seja muito pesado na leitura. O papel utilizado é de jornal, tanto 

no miolo como na capa. Sendo impresso a cores, é dobrado na vertical e na 

horizontal a meio do jornal, de forma a caber no saco que o transporta.

A revista têm as dimensões 270 mm por 330 mm. Como a revista 

é bastante grande é necessário obter apoio para a conseguir ler 

confortavelmente. A sua capa tem uma gramagem mais elevada do que o seu 

miolo e utiliza um papel semibrilhante. O miolo utiliza um papel com uma 

gramagem mais elevada que o de jornal e é agrafado.

O formato das publicações digitais, têm as mesmas dimensões. Só que 

desta forma medida em pixéis, visto ser em formato digital. As dimensões 

são as seguintes: 2048 x 1536 (largura e comprimento). Tem a resolução e 

o rácio do ecrã iPad Retina 2. São apresentadas ao leitor por uma aplicação, 

existindo uma versão Android e iOS.

Fig.10 e 11
Dimensões do jornal Expresso 
e da revista E

270 mm

330 
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303 mm

483 
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2.2 Cores

A cor é o resultado de uma reflexão de uma superfície com umas 

determinadas características. Conseguimos ver por essa reflexão da luz 

(conjunto de fotões na faixa do sensível do nosso sentido de visão), porque 

esses fotões detêm as características equivalentes a uma determinada cor, 

que ao entrar em contacto com o olho, ele digitaliza esse mesmo feixe, 

transformando-o num impulso eléctrico. Depois esse impulso elétrico 

é encaminhado para o cérebro, que aí passa por diversos processos 

diferentes, chegando à perceção da nossa mente. 

A cor revela-se um aspeto muito importante porque exerce um 

determinado efeito psicológico na nossa mente. A isso chama-se Psicologia 

da Cor. Este efeito é crucial no design, sendo ainda mais importante 

no design editorial, visto que cada produto realizado é criado para 

obter o máximo de visibilidade possível, de forma a obter o máximo de 

rentabilidade financeira.  

Cada cor utilizada tem um efeito psicológico diferente no indivíduo, é 

e por este motivo que são utilizadas diferentes cores em cada sessão das 

publicações, consoante a conotação que se pretende dar ao mesmo.

Eva Heller realizou um estudo sobre a preferência das cores. O universo 

estatístico englobou cerca de 2000 pessoas de ambos os sexos com idades 

compreendidas entre os 14 e 97 anos. 
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Cores Favoritas
Em percentagem

Cores menos apreciadas
Em percentagem

Preto

10%

Azul

45%

Vermelho

12%

Verde

15%

Outras Cores

18%

Castanho

18%

Rosa

17%

Cinza

14%

Violeta

11%

Outras Cores

40%

Fig.12
Infografia acerca da preferência das cores 



As cores na Visão  

O uso da cor vermelha é privilegiado na Visão, exceto em edições 

especiais, como por exemplo a Edição Verde, Visão Saúde e Visão História. 

O próprio título da publicação é escrito a vermelho. A única publicação 

concorrente (Sábado) também utiliza o vermelho. A segunda cor mais 

utilizada é o amarelo. Estas duas cores aparecem no decorrer das páginas 

da revista, sejam elas títulos ou caixas com os títulos das diversas sessões 

que compõem a edição. 

O título, como já foi afirmado mais em cima, encontra-se a vermelho. 

A pretenção da utilização desta cor é que ao primeiro contacto do 

observador, seja transmitido poder, paixão, energia e desejo. 

No miolo da revista, a utilização das cores vermelho e do amarelo, 

pretendem transmitir essencialmente excitação e otimismo aquando 

da leitura de cada artigo presente na revista, visto a mesma ser uma 

newsmagazine.

Por fim, no caso da Visão 7 (suplemento de lifesyle), o objetivo passa por 

conseguir transmitir, com a utilização da cor amarela, sentimentos de 

relaxamento, alegria e felicidade.

 

As cores no Expresso

Esta é uma publicação um pouco mais complexa. É composta por dois 

cadernos ( Jornal Expresso e o Económico) e uma revista. Derivado à sua 

complexidade e à multiplicidade de temas e assuntos que aborda, esta 

edição utiliza um conjunto variado de cores para a representação das 

diversas temáticas. No caderno principal ( Jornal Expresso), a cor utilizada 

no título é o azul; esta tonalidade é utilizada à décadas pelo jornal. O 

azul transmite uma sensação de tranquilidade, estabilidade, harmonia, 

confiança, verdade e ordem. Estes valores são bens essenciais no 

jornalismo atual.

No caderno da economia, a cor principal é o laranja, que, por sua vez, 

transmite a sensação de energia, equilíbrio e entusiasmo.

 

 

34



35

Na revista E, são utilizadas quatro cores diferentes para cada temática. 

•	 Fisga – Azul Claro

•	 +E – Vermelho

•	 Cultura – Laranja

•	 Vícios – Verde

As cores azul, vermelha e laranja já foram descritas no texto que se 

encontra em cima, faltando a cor verde. Esta última transmite a sensação 

de calma, saudável/ bem-estar, perseverança e tenacidade.

O Expresso tem uma palete de cores pré-definidas, de forma a facilitar o 

processo de escolha da cor correta em cada secção do jornal.

Fig.13
Palete de cores do Expresso
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A solução de software escolhida pelo Grupo Imprensa foi a Suite 

Enterprise sendo produzido pela empresa holandesa Woodwing. Este é 

composto pelos programas Elvis EDM, ContentStation e o SmartConnection.  

O Elvis EDM é o software que gere os conteúdos multimédia, tais 

como as fotografias, ilustrações, entre outros. O ContenteStation é, por 

sua vez, o software responsável pela gestão das publicações desde dos 

templates, passando pelo design das páginas, revisão do texto e do design 

até a aprovação para impressão. Além disso também permite gerir as 

publicações em formato digital, ou seja, as edições iPad.

SmartConnection é o nome do plug-in do ContentStation, que se interliga 

com as aplicações criativas, neste caso o Adobe Indesign, responsável pela 

produção do conteúdo.

A sua interligação ao gestor de publicações (ContentStation), fica a cargo 

do plug-in SmartConnection. Cada artigo da revista, corresponde a um 

artigo no ContentStation e cada artigo destes encontra-se dentro de um 

dossier, juntamente com os diferentes elementos que o compõem: o texto 

e os elementos visuais.   

Por fim, antes da publicação ser convertida para PDF e enviada para a 

gráfica, existe uma última etapa. Essa consiste na passagem das páginas 

2.3 Software

Fig.14
Aspeto geral do software editorial
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Fig.15
Aspecto geral do plug-in do software editorial

Fig.16
Infografia sobre a criação de um artigo

Criação de um artigo

Cinzento, significa que não 
tem artigo criado

Artigo selecionado

1ª
Abertura 
da página 

4ª
Depois de 
introduzidos
todos os dados
só falta dar o ok

2ª
Criação 
do artigo
com a caixa 
de texto 
selecionada

3ª
Introdução
do nome e
colocação
no dossier
do artigo
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por uma aplicação, que analisa os erros possíveis nos documentos. Esses 

erros podem ser imagens sem resolução suficiente para impressão, ou um 

filete que não tenha espessura suficiente para ser impresso, ou, ainda, 

uma forma que não está totalmente combinada… entre tantos outros 

problemas que podem ocorrer. 

Quem aprova as páginas é o diretor de arte, em concordância com a 

editora. Ou seja, existe ainda uma última fase em que se verifica e corrige 

erros, antes que as páginas sejam convertidas em PDF e posteriormente 

sejam enviadas para a gráfica (para serem impressas).

Fig.17
Infografia sobre a organização do software

Notas num determinado objecto ou layout

Todos os elementos
da página foram
Aprovados

As páginas com este simbolo já foram convertidas em PDF e enviadas para a gráfica

Áreas distinadas 
a gráficos 
ou infografias

Área com texto simulado Área para introdução 
de uma imagem Significa que a pagina 

está a ser utilizada 
por outro utilizador

Publicado

Em Aprovação

Para Alterar

Em Maquete

Produção

Edição

Organização de software
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2.4 Grelha

Tal como os construtores de uma casa que têm uma planta onde sabem 

onde colocar cada elemento pertencente à casa que foi desenhada pelo 

arquiteto, assim também funciona o designer. Só que neste caso específico, 

o designer é o arquiteto e o construtor ao mesmo tempo, do documento 

visual. A grelha é um sistema visual que decompõem a área disponível 

em áreas (visuais) mais pequenas de forma a ser mais fácil optar por onde 

colocar os diversos elementos que fazem parte do documento visual. Como 

é afirmado e reforçado por Muller-Brockmann (2015:11) “A grelha subdivide 

uma superfície bidimensional em áreas menores, ou então subdivide um espaço 

tridimensional em volumes menores. As áreas (ou os volumes) podem então ter 

dimensões idênticas ou diferentes.”

A grelha é composta pelos seguintes elementos: colunas e goteira 

(espaçamento entre as colunas). Contudo esta pode ser configurável 

conforme as necessidades da paginação do espaço em questão.

Este sistema ajuda o designer a colocar equilibradamente os elementos 

do documento visual dentro do mesmo, transparecendo para o observador 

fiabilidade e credibilidade do que se encontra neste documento, assim 

como “transpirar confiança”. 

A Visão tem dois tipos de grelhas diferentes.  

Fig.18
Aspeto da grelha de uma spread da revista Visão
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Uma grelha para a revista em papel e outra para a revista em formato 

digital. A grelha da revista em papel é composta por 12 Colunas por página. 

A grelha da revista digital é composta por duas colunas por cada ecrã. Por 

norma, dividia-se o texto geralmente a metade da página na vertical. 

O Expresso tem 4 tipos de grelhas diferentes. No caso dos dois cadernos 

(Expresso e Económico) e da revista, existe uma grelha de cinco e de seis 

colunas, apesar das diferenças de tamanho entre o jornal e a revista. Esta 

pequena diferença entre colunas é para que se consiga colocar dinamismo 

nas páginas, visto as dimensões de ambos serem maiores do que os demais.

Fig.20
Aspeto da grelha de uma página do Expresso iPad

Fig.19
Aspeto da grelha de uma página da Visão iPad
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Nas versões digitais da revista e dos jornais, existem também diferenças. 

Caso a grelha da página a converter tenha uma grelha de cinco colunas, a 

grelha a ser usada na versão digital, é de duas colunas, mas se esta for de 

seis, então a grelha a ser usada passa a ser  de três colunas.

Ainda existe uma outra grelha para os elementos que serão publicados 

Fig.21
Aspeto da grelha de uma spread do jornal Expresso

Fig.22
Aspeto da grelha dos elementos a irem para web. Expresso

na Internet. A única limitação que esta grelha tem é a largura. Geralmente 

tem 700 píxeis de largura, podendo ir até aos 874 píxeis, sendo este o limite.
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2.5 Tipografia

“A tipografia pode ser definida como a arte de dispor corretamente o material 

de composição de acordo com determinado objetivo, ou seja, organizar os tipos 

e distribuir os espaços intermediários de tal forma que se facilite, ao máximo, a 

compreensão do texto pelo leitor.” Jost Hochuli (2013:50). Contudo pode-se 

dizer que  a tipografia utilizada em publicações é um pouco diferente 

da utilizada em outros projetos de design. Tal como na Infografia, é 

nas publicações que o tipo utilizado deve ter o máximo de pesos e de 

famílias diferentes de forma a poder dar o máximo de flexibilidade 

aos gráficos, aquando do desenho das diferentes páginas. Desta forma 

permite destacar rapidamente o título da mancha de texto e de uma 

legenda de uma imagem e, mesmo assim, obter legibilidade no texto. 

Como é reforçado e avançado pelos autores Apfelbaum e Cezzar, “[...] o 

design editorial profissional comunica com a hierarquia e estrutura em adição 

à identidade. Um forte designer editorial capta a relação entre palavras, frases, 

parágrafos, títulos, legendas e imagens e transmite-as através de sistemas de 

escala, posição, forma, densidade e cor.” Apfelbaum, Cezzar (2014: 42). 

Além disso a tipografia deve-se adaptar aos novos formatos (digital 

ou outros que possam aparecer no futuro) mantendo o seu estilo e a 

legibilidade entre todos os formatos em que a publicação possa estar 

disponível.

Eixo

Vértice

Haste

Linha Base

Ascendente Espinha CunhaOrelhaLágrima Ombro

ArcoOlhoSerifa

Caixa Alta

Altura X

Descendentes

Ascendentes

Fig.23
Anatomia do tipo Expresso
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   Infelizmente não existem muitos dados acerca desta fonte. Apenas se 

sabe que este tipo foi encomendado pelo o Expresso ao Designer de tipos 

Mário Feliciano.

Eixo

Linha Base

Caixa Alta

Altura X

Descendentes

Ascendentes

Serifa Vértice

Ascendente Lágrima Ombro

Olho Arco

Orelha Haste CunhaEspinha

Fig.24
Anatomia do tipo Nyte

“A fonte Nyte foi projetada primeiramente para ser usada no redesenho 

da revista The New York Times. Intimamente inspirada pela anteriormente 

divulgada Esta, Nyte apresenta uma série de recursos opcionais que permitem 

que o texto permaneça como “nosso” quando usado em manchetes e pequenas 

passagens de texto. Sendo altamente legível, ela ajuda a economizar espaço.” 

Dstype (2017) https://www.dstype.com/fonts/nyte/about . Este tipo de 

fonte é utilizada no corpo do texto da revista Visão e foi desenhada pelo 

designer de tipos, Dino dos Santos. Este tipo é utilizado no corpo do texto 

da revista Visão. 

Ombro

Linha Base

Caixa Alta

Altura X

Descendentes

Ascendentes

Eixo

Vértice

Ascendente Lágrima

Olho Arco

Orelha Haste CunhaEspinha

Fig.25
Anatomia do tipo Flama
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Linha Base

Caixa Alta

Altura X

Descendentes

Ascendentes

Eixo

Vértice

Ascendente Lágrima Ombro

Olho Arco

Orelha Haste CunhaEspinha

Fig.26
Anatomia do tipo Firma

“Firme é característica das fontes geométricas e é especialmente adequada 

para projetos corporativos e editoriais, com várias alternativas estilísticas e 

ligações discricionárias, para melhoramento da flexibilidade tipográfica.”

Dstype (2017) https://www.dstype.com/fonts/firme/about

Este tipo de letra foi desenhada por Dino dos Santos, sendo utilizada nas 

conversões web do Expresso.

“Flama é uma simples sans serif geométrica que mistura aspectos das tradições 

sans serif europeias e americanas. Foi inicialmente projetada para sinalização, 

mas logo se tornou um sucesso entre os designers editoriais. A primeira versão 

data de 2002 e tinha apenas cinco pesos (de 6) incluindo itálico. Depois de ser 

selecionada como uma das “Nossas favoritas Fontes de 2005”, parte 1 (uma seleção 

de favoritos promovida pelo site Typographica), a Flama foi revisada e ampliada 

com quatro novos pesos, Flama Thin (comissionado pela revista BlackBook), 

Ultralight, Semibold e Extrabold Disponível em dez pesos, todos com itálico, 

variando de fino a preto.

Três larguras extras complementam a família: Semi-condensada, Condensada 

e Ultra-condensada. A Flama é usada em muitas publicações em todo o Mundo, 

incluindo o The Sunday Times, Newsweek e a Playboy, entre outras. Todas as 

fontes Flama possuem figuras de tabela e texto com um conjunto estendido 

de caracteres que suporta a maioria das linguagens baseadas no latim.” 

Mário (2017) https://www.felicianotypefoundry.com/cms/fonts/flama-

normal?page=2

Este tipo de fonte é utilizado na infografia, nos títulos e nos destaques da 

revista Visão. Foi desenhado pelo designer de tipos Mário Feliciano.
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2.6 Fotografia

As fotografias que as publicações do grupo Impresa (Visão e Expresso) 

utilizam nas suas edições provêm de dois sítios diferentes: do conjunto 

de fotógrafos que é partilhado entre todas as publicações do grupo, ou, 

então, dos diferentes bancos de imagens que o grupo Imprensa detém no 

seu portfólio. Destes fazem parte:

•	 Gesco – Banco de documentação interno do Grupo Imprensa, do 

qual também fazem parte as fotografias. Este banco contém cerca 

de 40 anos de imagens produzidas, provenientes do trabalho 

realizado para o Expresso, a publicação mais antiga do grupo. A 

aplicação que permite ter acesso e pesquisa a esse arquivo, chama-

se “Elvis”. Este banco tem ainda uma classificação que permite 

identificar as imagens que foram utilizadas e em que publicações 

estas foram publicadas.

•	 Lusa – Agência nacional de Informação. Como o Grupo Imprensa 

detém uma parte do capital social desta agência, tem acesso 

privilegiado a esta, permitindo-lhe um acesso ilimitado a notícias e 

fotografias.

•	 Reuters – Agência Noticiosa internacional. Mediante um pagamento 

anual, o grupo tem acesso ilimitado às imagens tiradas por eles, 

podendo ser necessário pagar um valor extra por fotografias 

premium.

•	 AFP – Agência Noticiosa Francesa. Mediante um pagamento anual, 

têm acesso a um número limitado, mas bastante elevado, de 

fotografias mensais. Para as fotografias consideradas premium, é 

necessário um pagamento extra.

•	 GettyImages – Banco de Imagem. Mediante um pagamento anual, 

acede-se a uma cota mensal de imagens cujo valor passa a ser 

gratuito e nas outras imagens obtém-se um desconto.
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O procedimento utilizado para a pesquisa de imagens para a revista é o 

seguinte: É efetuada uma pesquisa a partir do banco de imagem interno, 

o “Elvis”, de forma a verificar se existem imagens disponíveis e que não 

tenham sido utilizadas em nenhuma outra publicação. Se não houverem 

disponíveis, inicia-se a busca pelos sucessivos bancos de imagem, Lusa, 

Reuters , AFP e GettyImages. Geralmente é feita por esta ordem, visto 

que cada revista reúne uma quantidade razoável de imagens e assim 

consegue-se conter custos e aproveitar o máximo dos contratos dos 

diversos bancos de imagem, pois alguns deles têm uma cota ou uma 

gama em que são livres de direitos editoriais. Mas em determinados 

casos, em que não existe outro tipo de imagem, ou esta destina-se a um 

tema central da revista, tem de se utilizar uma imagem com direitos 

editoriais, sendo que estas podem alcançar várias centenas de euros. Mas 

no caso de se utilizar imagens pagas, primeiro usa-se uma imagem para 

maquete que pode ser utilizada por 48 horas sem se pagar direitos, até 

que ocorra a aprovação, ou não, da compra dessa determinada imagem. 

Se não for aprovada será substituída por outra de um valor inferior.

As imagens utilizadas nestas publicações vêm em formato JPG, por 

terem um tamanho mais pequeno e serem de mais fácil na utilização 

pelo sistema editorial. Além de serem mais facilmente manipuláveis, 

tendo em conta que uma das manipulações mais utilizadas é o recorte do 

fundo.

Para qualquer operação que seja necessária ser efetuada nas imagens, é 

colocada uma nota em cima da imagem e depois enviada para edição no 

software. Após isso, no pré-press (pré-impressão), as imagens são alteradas 

ou manipuladas consoante as necessidades e convertidas de RGB para 

CMYK (preparação para impressão).
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2.7 Templates

Nos dias de hoje, cada vez mais a automatização é utilizada nas mais 

diversas áreas de trabalho e no caso do trabalho dos gráficos isso não é 

exceção. A incorporação de templates nas publicações permite manter 

o design a que o leitor está habituado, além que poupa tempo a criar 

as páginas. Deve-se ter o cuidado aquando a criação do template, para 

que este não seja demasiado restritivo ao trabalho criativo do designer. 

Atualmente com a dualidade das publicações (formato físico e digital), 

tornou-se imperativo a utilização dos templates. Cada tipo de publicações 

possui características diferentes e formas diferentes de interação com o 

leitor, sendo que essa interação já vem incluída nos templates.

Fig.27 e 28
Templates dos gráficos do Expresso
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2.8 Biblioteca de objetos

O Indesign tem um sistema que permite a criação de bibliotecas de 

objetos. Através destas bibliotecas cria-se um conjunto de objetos que 

mais se utilizam em cada publicação ou em cada artigo e, desta forma, 

poupa-se tempo a criar novos objetos, pois estes ficaram uniformes e 

consistentes sempre que são utilizados. Outro recurso utilizado, são as 

swatches:  bibliotecas de cores. Estas coleções são muito importantes, 

porque as cores a serem utilizadas, terão como finalidade, a impressão 

e não a web e, desta forma, tenta-se que a cor que se está a ver seja a 

mesma do que a que se deseja aplicar, assim como a consistência dessa 

cor, ao longo da sua aplicação na criação da publicação.

Fig.29
Aspeto dos swatches de cores do Expresso
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2.9 Estágio

O estágio foi iniciado a dois de outubro de 2017 e finalizado a 29 de 

março de 2018. Mas antes do início do estágio, foi solicitado que eu e 

as minhas colegas de mestrado (Patrícia Guilherme, Laura Costa e a 

Raquel Felício) fossemos a uma entrevista, no dia 19 de abril de 2017. Esta 

entrevista de candidatura foi o primeiro contacto estabelecido entre nós 

e a empresa. A mesma decorreu no edifício principal do Grupo Impresa, 

em Paço de Arcos, Oeiras. 

A entrevista foi realizada pelo Marco Grieco (Diretor de Arte do 

Expresso). Decorrida a entrevista e passado algum tempo, foi recebida a 

informação, através da Dra. Isabel Ferreira, que fomos aprovados para 

a realização do estágio no Grupo Impresa. Na mesma comunicação 

veio estipulado para que publicações iriam cada um dos elementos. Eu 

e a Patrícia Guilherme fomos para a Visão enquanto que a Laura Costa 

e a Raquel Felício iriam para o Expresso. Com o passar do tempo foi 

realizada e enviada uma comunicação para os recursos humanos do 

Grupo Impresa com o intuito de saber qual seria a data e a hora de início 

do estágio. Após resposta de Tiago Cardoso, um dos responsáveis dos 

recursos humanos, ficámos a saber que o primeiro dia seria 2 de outubro, 

de 2017, pelas 10 horas, e teríamos de ir ao encontro do Tiago Cardoso. 

Foi o que eu e as minhas colegas fizemos. Tivemos uma pequena reunião, 

onde o responsável nos explicou o funcionamento interno do grupo e 

forneceu-nos os dispositivos de identificação e de acesso aos nossos locais 

de trabalho dentro do prédio. De seguida, fomos levados aos andares 

correspondentes. A Visão localiza-se no segundo andar, enquanto que o 

Expresso fica no quarto.

Ao chegar eu e a Patrícia Guilherme fomos apresentados à secretária 

da Visão (Sofia Vicente), que depois nos reencaminhou para o diretor 

do grafismo, o João Mendes, que nos fez um rápido tour pela redação da 

revista e que depois nos apresentou à parte criativa da redação. Essa 

parte é composta pela revisão de texto, Infografia, fotografia, grafismo 

e secretariado. Na revisão de texto encontrava-se o Rui Carvalho, na 

Infografia o Álvaro Resende e a Manuela Tomé e na fotografia estava o 

Fernando Negreira.  
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O secretário da parte criativa era o Rui Pinto. Por fim, mas não 

menos importante, o grafismo. O diretor criativo, João Mendes, tinha 

como vice-diretor o Paulo Reis e os gráficos, Teresa Sengo, Ana Rita 

Rosa (encontrava-se de licença, voltando mais tarde), Edgar Martins 

(Contratado em janeiro), Patrícia Pereira e Miguel Garrido (antigos alunos 

de mestrado de Design Editorial). O diretor do grafismo, João Mendes, 

apresentou-nos ao software ContentStation e ao seu plug-in Smartconnection. 

Estes dois programas são a espinha dorsal para o processo editorial 

do Grupo Impresa. Este programa gere todos os pedidos envolvidos na 

produção da revista, sejam eles de introdução de texto, por parte do 

jornalista, seja a correção do texto ou mesmo a paginação (composição) 

da página. Tudo sem erros. 

É no Adobe Indesign que a paginação é realizada. Após sermos 

apresentados ao fluxo de trabalho utilizado na Visão (ContentStation 

+ SmartConnection + Indesign), eu e a minha colega Patrícia Guilherme 

ficámos incumbidos da realização da conversão da Visão. Da sua versão 

em papel para a versão digital (edição iPad). Participámos da edição 1284 

até à edição 1295. Durante este período decorreram três meses.

A notícia que o Grupo Impresa passa por dificuldades começou em 

agosto, tendo como solução a alienação do portfolio de revistas. Esse 

processo de alienação das revistas só ficou finalizado em janeiro de 2018. 

Após ser confirmada a venda das revistas ao grupo Trust in News, fomos 

confrontados com a nossa transferência para o Expresso. Restavam ainda 

três meses de estágio. O processo do primeiro dia foi repetido. Eu e a 

minha colega Patrícia Guilherme dirigimo-nos aos recursos humanos 

para sermos orientados novamente, só que desta vez no piso 4. No 

Expresso iriamos ter a experiência de estar num jornal. Apenas poucas 

pessoas poderiam ter um estágio igual ao nosso em que experienciámos 

revista e jornal. Após sermos recebidos pelo Tiago Cardoso, dos recursos 

humanos, fomos levados ao piso quatro, onde o Marco Gierco já estaria 

à nossa espera para uma reunião. para acordar em que local cada um de 

nós ficaria destacado.  
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Ficou então estabelecido que eu ficaria na Infografia com a Raquel 

Felício, enquanto que a Patrícia Guilherme ficaria no grafismo com a 

Laura Costa. 

O Marco Gierco, levou-me até ao departamento de Infografia onde me 

apresentou o diretor de Infografia, Jaime Figueiredo. O departamento 

de Infografia do Expresso é composto pelo diretor (Jaime Figueiredo), 

Sofia Rosa, Carlos Esteves, a estagiária Raquel Felício  e por mim. 

Apresentações feitas, foi-me mostrado o portfolio das melhores 

Infografias realizadas pelo departamento nos últimos anos, de forma a 

ambientar-me ao estilo destas. 

O trabalho por mim realizado nesse local foi bastante diversificado. 

Este variou desde da produção de gráficos de barras e linhas, passando 

por tabelas e Infografias. Além desta produção de elementos visuais, 

também era necessário estes serem adaptados a cada plataforma 

editorial. 

Existem três formatos diferentes: Expresso em formato físico (em 

papel); Expresso em formato digital (iPad) e o IPD (Página Web). Cada um 

destes formatos tem características e limitações para as quais é preciso 

adaptar. A criação destes elementos visuais é inicializada para o jornal 

em formato físico, mas a sua conversão só ocorre para as outras versões 

(iPad e IDP) aquando da aprovação desses mesmos elementos.  
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Últimas
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TEMPO FIM DE SEMANA

Inverno “Que vento, que ca-
valo, que bravia/ saudade me 
arrastava a esse deserto,/ me 
obrigava a adorar o que so-
fria?”, escreveu Cecília Mei-
reles. Chuva e vento. Tarda a 
primavera.

Presidente na República 
Centro-Africana Marcelo 
Rebelo de Sousa parte este do-
mingo para a República Cen-
tro-Africana, onde visitará os 
205 militares portugueses que 
estão em missão neste país des-
de 2016. O PR pernoitará em 
São Tomé e na segunda-feira 
visitará o contingente portu-
guês em Bangui, regressando 
a Lisboa no mesmo dia.

Três mil assinaturas con-
tra Altice A petição contra a 
compra da Media Capital pela 
Altice ultrapassou já três mil 
assinaturas, faltando agora 
menos de mil para que o docu-
mento seja levado à discussão 
na Assembleia da República.

52,8 milhões chegaram 
de avião No ano passado, o 
número de passageiros nos 
aeroportos portugueses subiu 
16,4% em relação a 2016, ultra-
passando pela primeira vez a 
fasquia dos 50 milhões. Só pelo 
aeroporto de Lisboa passaram 
26,7 milhões de passageiros.

Terrorista da célula de 
Aveiro acusado O marro-
quino de 64 anos detido pre-
ventivamente em Monsanto 
desde março do ano passado é 
suspeito de ser um operacional 
do Daesh. Foi acusado pelo MP 
português de vários crimes de 
terrorismo internacional.

Cristas sofre revés Os crí-
ticos internos de Assunção 
Cristas estão a interpretar a 
vitória de Isabel Menéres, na 
concelhia do Porto, como um 
sinal positivo e de “abertura” 
do partido. Sem se apresentar 
como opositora, Menéres can-
didatou-se, porém, contra a 
lista apoiada pela direção, cuja 
mandatária era Cecília Meire-
les, vice do partido.

Deputada quer alunos a 
avaliar professores Marga-
rida Balseiro Lopes, deputada 
do PSD e candidata à lideran-
ça da JSD, quer que os alunos 
passem a avaliar os professo-
res. É uma das ideias que vai 
defender no colóquio sobre “A 
Escola do Futuro”, que decorre 
este sábado em Gondomar.

Financiamento dos parti-
dos promulgado O Presiden-
te da República vai promulgar 
as alterações à lei de financia-
mento dos partidos. Marcelo 
tinha vetado o diploma por este 
ter sido “cozinhado”, no Parla-
mento, às escondidas. Mas con-
gratulou-se com as alterações 
feitas, desta vez às claras.
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Com o português que 
ontem morreu em 
Trèbes já são sete os civis 
portugueses vítimas de 
ataques terrorista desde 
junho de 2015

Daesh ataca novamente 
em França. E mata 
emigrante português

Um cidadão português en-
contra-se entre as três ví-
timas mortais do mais re-
cente atentado jiadista em 
França, ontem, na região de 
Carcassonne, de acordo com 
informações da secretaria de 
Estado das Comunidades Por-
tuguesas à hora de fecho desta 
edição [21h20]. 

O atacante roubou um carro, 
e seguiu para Trèbes, nessa 
viatura. Pelo caminho feriu 
um polícia que fazia jogging 
na rua, na companhia de três 
outros agentes, também alve-
jados pelo agressor. Em Trè-
bes, o atacante entrou num 
supermercado, fazendo deze-
nas de reféns durante cerca de 
quatro horas. Acabou abatido 
pela polícia após matar duas 
pessoas no local, entre as quais 
o talhante da loja. No total pro-
vocou 16 feridos e três mortos.

Segundo as autoridades fran-
cesas, o atacante é um cidadão 
marroquino, de 25 anos, já 
referenciado por crimes me-
nores. Redouane Lakdim agiu 
sozinho e reivindicou a ação 
em nome do Daesh. Durante 
o ataque, exigiu a libertação 
de Salah Abdeslam, o único 
sobrevivente da célula terroris-
ta que atacou vários locais de 
Paris a 13 de novembro de 2015 
provocando 130 mortos, entre 
os quais dois portugueses.

Os sete civis portugueses 
mortos em atentados

A primeira vítima portuguesa 
de um atentado do Daesh mor-
reu em Sousse, uma praia da 
Tunísia, onde se encontrava de 
férias, a 27 de junho de 2015. 
Chamava-se Maria da Glória 
Moreira, era viúva e tinha 76 
anos. Era a primeira vez que 
viajava sozinha depois da mor-
te do marido.

Quatro meses depois, nos 
atentados de Paris de novem-
bro de 2015, o Daesh matou 
o motorista Manuel Colaço 

Dias, de 63 anos, emigrante 
em França há 45 anos. Es-
tava à porta do estádio onde 
decorria um jogo particular 
de futebol entre a França e a 
Alemanha. Precília Correia 
morreu nessa mesma noite, 
no Bataclan, quando assistia 
ao concerto da banda norte-
-americana Eagles of Death 
Metal. Tinha 35 anos.

A 15 de janeiro de 2016, An-
tónio de Oliveira Basto, de 52 
anos, emigrante em França, 
foi morto em Ouagadougou, 
capital do Burkina Faso, onde 
se encontrava a trabalhar para 
uma empresa francesa. Janta-
va no restaurante Le Capucci-
no quando este foi palco de um 
atentado terrorista.

No dia 17 de agosto de 2017, 
em Barcelona, morreu uma 
portuguesa de 74 anos e a sua 
neta de 20. Tinham acabado 
de chegar à cidade, para umas 
curtas férias, e foram mortas 
nas Ramblas, à porta do hotel 
onde estavam hospedadas.

Ontem, em Trèbes, no sul de 
França, perdeu a vida o sétimo 
civil português em 33 meses.

Agentes da Gendarmerie no parque do supermercado de Trèbes FOTO GUILLAUME HORCAJUELO/EPA

Novo modelo de reformas 
estruturais vai ser aplicado 
em Portugal. O país 
continua a ser bom aluno

Portugal ensaia projeto-piloto na UE

Portugal chegou a acordo com 
a Comissão Europeia para 
aplicar um projeto pioneiro 
em termos das reformas es-
truturais necessárias para o 
país no período pós-2020 e 
que, se resultar, poderá ser 
aplicado como modelo na 
generalidade dos países que 
se candidatem. O projeto, na 
área do ensino e formação ao 
longo da vida, foi anunciado 

por António Costa e Jean-
-Claude Juncker em Bruxelas, 
à margem da reunião do Con-
selho Europeu. A ideia-base é 
a realização de uma espécie de 
‘contrato’, um conceito caro a 
Costa e que agrada a Berlim, 
mediante o qual as reformas 
nos países mais frágeis seriam 
financiadas pelo país e pela 
União, com metas, objetivos 
e calendários prefixados. As 
reformas seriam financiadas 
pelo orçamento da zona euro, 
outra das ideias que o PM por-
tuguês defende como forma 
de fomentar a convergência.

Em concreto, Costa propôs 
um projeto centrado nas qua-
lificações (aprendizagem, edu-
cação de adultos e formação 
de desempregados de longa 
duração e competências digi-
tais), considerado como um 
“dos maiores problemas es-
truturais do país”. Abrangerá 
cerca de 80 mil pessoas, por 
um valor total de €246 milhões, 
suportados em valores iguais 
por cada uma das partes. Para 
tanto, Portugal usará a verba da 
chamada “reserva de eficiência 
do PT 2020”, isto é, os fundos 
europeus ainda não alocados.

Lajes: partidos querem limpar tudo
Parlamento defende 
plano e calendário para 
a descontaminação total 
e PSD propõe estudo 
independente

Contratar uma entidade in-
dependente para realizar um 
novo estudo sobre a contami-
nação dos solos na Terceira, 
devido à atividade da Base das 
Lajes, foi uma das propostas 
defendidas ontem pelo PSD na 
apresentação de seis Projetos 
de Resolução sobre o proble-
ma no Parlamento.

O estudo deve abranger toda 
a ilha e não apenas os solos re-
feridos no último relatório do 

LNEC, encomendado pelo Mi-
nistério da Defesa Nacional, 
que revela quatro locais conta-
minados com hidrocarbonetos 
e metais pesados na Praia da 
Vitória (onde fica a base) e 14 
locais potencialmente conta-
minados de maior risco.

Os Projetos de Resolução do 
PSD, PS, BE, CDS-PP, Os Ver-
des e PAN foram aprovados 
e defendem um plano e um 
calendário para as ações de 
descontaminação bem como a 
monitorização permanente de 
solos e aquíferos, em especial 
junto aos furos de captação de 
água. Agora, os projetos serão 
discutidos na conferência de 

líderes parlamentares, para se 
chegar a um texto único que 
integre todas as propostas.

Análises feitas à água para 
consumo humano dos aquífe-
ros na zona das Lajes revela-
ram níveis acima do permiti-
do na legislação dos EUA de 
dioxinas, amónia, chumbo, 
naftaleno (hidrocarboneto) e 
herbicidas como o glifosato, 
entre outras substâncias tó-
xicas. Os resultados surgem 
num relatório americano de 
2015, divulgado no Expresso 
online de ontem. Entretanto, a 
Rússia lançou uma campanha 
para criar um clima antiame-
ricano nos Açores. P24

HENRIQUE MONTEIRO  
ESCREVE NO EXPRESSO 
DIÁRIO DE SEGUNDA 
A SEXTA-FEIRA

N
ão gosto de fazer 
previsões, sobretu-
do porque levo em 
conta a conhecida 
história da bosta 
de cavalo em Nova 

Iorque e em Londres (que de-
terminava o número máximo 
de pessoas e de cavalos, o meio 
de locomoção e de tração de 
transportes públicos por exce-
lência, que a cidade aguentaria 
para não ser inundada com 
metros de imundície). O azar 
destas previsões foi que foram 
feitas pouco antes de apare-
cer o automóvel, que trouxe 
outro tipo de poluição, talvez 
mais prejudicial, mas menos 
agressiva.

Acontece, no entanto, por 
aquelas coincidências totais, 
que me deu para descarregar 
da internet um álbum da 
minha juventude. A chamada 
ópera rock “Jesus Christ 
Superstar”, de Andrew Lloyd 
Webber, com os cantores que 
a estrearam na Broadway. No 
final, um Judas (que por acaso 
é afro-americano), interroga-
se: “Porque escolheste um 
tempo tão recuado e uma 
terra tão estranha? Se 
surgisses hoje podias chegar 
a muito mais gente, Israel em 
4 a.C. não tinha comunicação 
de massas”. Ora tendo em 
conta que isto foi escrito 
antes de haver internet, em 
1969, imaginem — seguindo 
o raciocínio deste Judas — o 
que poderia ter feito Jesus 
com um Facebook. Com uma 
audiência hiperpersonalizada, 
conhecendo os gostos de cada 
um, os seus hóbis, as suas 
competências, teria, do ponto 
de vista das relações públicas 
mais sucesso (Judas também 
se interroga se Maomé movia 
mesmo montanhas ou se era 
propaganda).

Esta visão, já com quase 
50 anos, de um mundo 
que se resolve de fora para 
dentro, ou seja, através da 
comunicação de massas, 
e não de dentro para fora, 
pela transformação radical 
dos indivíduos, dos seus 
interesses, do que consideram 
riqueza ou estatuto, fez-me 
pensar quão enterrados 
estamos numa sociedade 
falsificada. Não pelo facto 
de haver redes sociais, como 
clamam alguns, mas pelo 
facto de necessitarmos das 
redes sociais para exercemos 
as nossas maluquices, sejam 
elas o que jantámos, com 
quem nos relacionamos, o que 
pensamos do árbitro ou como 
insultamos o próximo.

Diz-se que perante 
inovações os americanos 
pensam em fazer dinheiro, 
os chineses em copiá-las e 
os europeus em regulá-las. 
As vias americana e chinesa 
prevalecem. Como dizia o 
anúncio, a tradição já não 
é o que era. O ‘Fakebook’, 
porque também ele assenta 
numa falsidade, seguirá em 
frente. Se não for o de Mark 
Zuckerberg será outro. 

Talvez pior...

O futuro é 
o golpe do 
Facebook

Fig.30 a 39
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Pedro Lima  
e Sónia M. Lourenço

O défice que ameaçava ficar na História 
como o mais baixo da democracia por-
tuguesa — 0,9% — deverá afinal ficar 
‘oficialmente’ em 3%. O ministro das 
Finanças não se conforma com a de-
cisão do Eurostat de incluir nas contas 
de 2017 o impacto da recapitalização 
da Caixa Geral de Depósitos (CGD) e 
aguarda o veredicto final, previsto para 
23 de abril, depois de o Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE) ter aceitado, 
embora discordando, o entendimento 
do Eurostat. Mário Centeno rejeita que 
o Governo tenha preparado medidas 
para contornar o impacto da CGD e que 
tenha havido “sacrifícios”.

PP QuandoPnoPverãoPdeP2016PfoiPne-
gociadaPaPcapitalizaçãoPdaPCGDPficouP
algumaPgarantiaPdePquePaPoperaçãoP
nãoPiaPcontarPparaPoPdéfice?

 R O que foi preparado com a Comis-
são Europeia foi um acordo de injeção 
de capital na CGD fora do regime de 
ajudas de Estado. O que implica que 
o Estado é colocado nas mesmas con-
dições em que um privado faria essa 
operação. Foi por isso que a diretiva 
de resolução bancária não foi ativada 
nesta injeção de capital. Outros casos, 
como o BES ou o Banif, foram feitos 
com base na ajuda de Estado. O Estado 
é dono da CGD e o tratado europeu 
proíbe que a propriedade seja um fator 
de discriminação. O entendimento que 
tínhamos e mantemos sobre o assunto 
é que esta operação não tem nenhuma 
relevância económico-financeira, é 
meramente contabilística e seria bom 
que o registo contabilístico batesse 
certo com a natureza da intervenção.

PP MasPestavaPàPesperaPquePoPEurostatP
tomassePestaPposição?

 R O Eurostat tem um processo de 
tomada de decisão longo, estabelecido 
na sua relação com o INE, o Governo 
está fora desse circuito. Fizemos um 
investimento enormíssimo. A CGD 

já está a dar lucros e com o plano de 
negócios antecipado vários meses, o 
Governo confia na execução do plano.

PP EstáPsatisfeitoPcomPaPsituaçãoPatualP
daPCGD?

 R Completamente.

PP EmPrelaçãoPaPessePregistoPconta-
bilístico,PnãoPhaviaPentãoPnenhumaP
garantiaPsobrePcomoPseriaPfeito?

 R Não, tal coisa não foi negociada, 
nem podia ser, pelo Governo com o 
Eurostat. 

PP OPGovernoPpreparouPmedidasPpara,P
havendoPaPcontabilizaçãoPdaPoperaçãoP
daPCGD,PconterPoPdéficePnosP3%?

 R O défice foi de 0,91% — nem sequer 
foi 0,92% porque houve um engano 
no arredondamento. Nunca me pas-
saria pela cabeça que pudéssemos 

Mário Centeno Ministro das Finanças

“Cativações 
em 2017 
ficaram abaixo 
de 2016”

condicionar a condução da política a 
um evento desta natureza. Mas, não 
posso deixar de dizer que o conforto 
que o Governo e o país hoje têm sobre 
as finanças públicas permite que de-
cisões desta natureza — com as quais 
não estou de acordo — não tenham 
nenhuma consequência para o país. O 
défice reflete o extraordinário estado 
de saúde da economia portuguesa, do 
seu mercado de trabalho e o enorme 
rigor com que o Governo tem lidado 
com as contas públicas.

PP ComoPfoiPentãoPconseguidoPessePdé-
ficePdeP0,91%,PsemPconsiderarPaPCGD,P
umPvalorPbemPabaixoPdoPquePestavaP
previsto?PImplicouPsacrifíciosPnaPsaú-
de,PnosPserviçosPpúblicos?

 R Com certeza que não implicou sa-
crifícios. Há três ordens de razões. 
Em primeiro lugar, a economia teve 
um desenvolvimento muito acima do 
projetado. A receita fiscal cresceu 5%, 
tínhamos projetado uma taxa infe-
rior. O comportamento da economia 
é muito bem-vindo. Mas já disse que 
não vamos hipotecar receitas que não 
sabemos quão permanentes possam 
vir a ser em troca de despesa perma-
nente, porque isso significa que mais 
adiante poderemos ter dificuldades.

PP NãoPvãoPfazerPmuitasPcedênciasPàP
esquerda?

 R Não, vamos gerir dentro do quadro 
de acordos parlamentares que temos, 
estamos a cumprir todos. Segunda 
ordem de razão, temos uma queda na 
despesa com juros de €300 milhões. 
Face ao projetado, o valor dos juros 
fica quase €600 milhões abaixo.

PP OPpesoPdosPjurosPnoPPIBPficouPemP
3,9%,PoPmaisPbaixoPdesdeP2010.

 R São quase três décimas do PIB que 
estiveram associadas à melhoria do 
rating da República portuguesa em 
conjugação com amortização do em-
préstimo do FMI. O terceiro grupo de 
razões tem que ver com alguns impac-
tos que tínhamos previsto e que depois 
não se materializaram. Por exemplo, 

ENTREVISTA

tínhamos na nossa projeção que o em-
préstimo feito ao fundo que vai gerir o 
processo dos lesados do BES teria um 
impacto de €145 milhões no défice de 
2017 e não teve. Esse efeito vai transi-
tar para 2018. Voltando à economia, as 
contribuições sociais estão a crescer 
7%, é quase o dobro do PIB nominal, 
e teve impacto também no IVA.

PP IssoPimplicaPquePaPcargaPfiscalPestejaP
emPmáximosPdeP22Panos.

 R A carga fiscal é um conceito muito 
antigo que sobrevive por ser útil, mas 
está desfasado da realidade. Mede o 
peso da receita fiscal e contributiva no 
PIB. Mas, a base que constitui a recei-
ta fiscal e contributiva não é o PIB. A 
massa salarial está a crescer em Portu-
gal 7,6%, o que compara com 4,1% do 
PIB em termos nominais. Ou seja, sem 
termos aumentado a taxa contributiva 
— mantém-se igual —, o peso da receita 
de contribuições no PIB aumentou, 
porque o emprego e os salários aumen-
taram mais do que o PIB. Não estamos 
a pedir mais às pessoas em termos con-
tributivos, não aumentou a carga fiscal 
no sentido efetivo, mas esse indicador 
que mede a carga fiscal e contributiva 
no PIB subiu. A mesma coisa acontece 
com o IVA, que cresceu 6,1%. O peso 
das receitas do IVA no PIB cresceram. 
E o que aconteceu em 2017 com o IVA? 
Houve taxas que caíram, por exemplo 
em metade do ano ainda temos o im-
pacto da redução do IVA na restauração 
e em alguns produtos as taxas de IVA 
foram reduzidas. Num imposto em que 
as taxas caem não se pode dizer que a 
carga fiscal aumentou. O que aconte-
ceu foi que a base da receita do IVA, 
que é o consumo dos nacionais e dos es-
trangeiros, por exemplo com o turismo, 
teve um grande crescimento. Por isso, 
temos aquilo que parece ser um aumen-
to da carga fiscal num imposto cujas ta-
xas diminuíram. Serei o último a dizer 
para não usarmos o indicador da carga 
fiscal, mas não podemos usá-lo como 
arremesso político descontextualizado. 
A verdade é que temos tido um papel na 
nossa política económica e orçamental 
muito relevante de redução seletiva e 

cuidada de algumas taxas de impostos 
que continua em 2018 e vai continuar 
em 2019 com a reforma do IRS.

PP APquemPpedePquePbaixePaPcargaPfis-
calPrespondePcomPestaPexplicação?

 R Longa, mas exata, de que estamos a 
fazê-lo. Se quisermos fazer uma análi-
se séria do que é a incidência fiscal na 
atividade económica temos de olhar 
taxa a taxa, sector a sector, e perceber 
que algumas taxas estão a cair, como 
a sobretaxa e os escalões do IRS e o 
IVA da restauração, em áreas da eco-
nomia que estão a crescer muito. Se 
quisesse ser ideologicamente marca-
do até diria que a atividade económica 
está a subir por causa da redução do 
imposto. Não vou tão longe.

PP NosPfatoresPquePcontribuíramPparaP
umPdéficePmaisPbaixoPnãoPfalouPdasP
cativações.PNãoPforamPimportantes?

 R Quando tivermos os valores finais 
das cativações de 2017 vamos ver, tal 
como o Governo se comprometeu, 
que ficaram abaixo dos valores de 
2016. Os números finais ainda estão 
a ser apurados, mas são bastante 
mais reduzidos. As cativações são um 
instrumento que existe há décadas 
na política orçamental, em todo o 
lado. Só ganharam relevância por-
que Portugal não estava habituado a 
cumprir os seus objetivos. As pessoas 
foram tentar perguntar onde é que 
estes rapazes conseguiram chegar 
aos objetivos. Depois, havia muitos 
preconceitos sobre este Governo e a 
situação política portuguesa. Não é 
verdade que a esquerda tenha uma 
atitude perante o rigor orçamental 
e o cumprimento das metas distinta 
da direita. É um mito. Há uma enor-
me preocupação nas discussões que 
tenho no quadro parlamentar sobre 
o equilíbrio das propostas que são 
feitas.

PP EmP2016PPortugalPtevePoPrácioPdePin-
vestimentoPpúblicoPnoPPIBPmaisPbaixoP
dePsemprePePoPmaisPbaixoPdaPUniãoPEu-
ropeia.PEmP2017,PoPOrçamentoPpreviaP
umaPrecuperaçãoPforte…

 R Foi forte, foi de 25%.

PP Mas,PficouPaquémPdoPprevisto.PSen-
te-sePconfortávelPcomPestaPsituação?P
TemPhavidoPcríticasPdoPPCPPePdoPBE.

 R Para medir o esforço de investimento 
devemos olhar para a Formação Bruta 
do Capital Fixo, mas depois analisar 
as receitas de capital, que são as trans-
ferências da União Europeia. E 2016 
constituiu o mínimo histórico da re-
ceita de capital e das transferências de 
fundos europeus para investimento. 
Em 2017, ano em que o défice melhora 
€2 mil milhões, o saldo de capital dete-
riora-se €900 milhões, por virtude de 
a receita de capital cair e de a despesa 
com investimento subir cerca de €700 
milhões. É o saldo corrente que está a 
melhorar o défice. Não há nenhuma 
forma de restrição do investimento.

plima@expresso.impresa.pt
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“Novo Banco não vai pôr em 
causa as contas públicas”

O ministro das Finanças rejeita 
a existência de cortes na Saúde, 
mas diz que tem de se contro-
lar a geração de dívidas. Sobre 
o Novo Banco, diz que ainda é 
cedo para saber o impacto.

PP OPOrçamentoPdoPEstadoP(OE)P
paraP2018PprevêPquePoPinvesti-
mentoPpúblicoPatinjaP2,3%PdoP
PIB,PouPseja,P€4,6PmilPmilhões.P
DestaPvezPoPobjetivoPvaiPserPcum-
prido?

 R Os objetivos quando são es-
tabelecidos são obviamente 
para serem cumpridos. Temos 
muitos projetos já lançados e 
em execução. A perspetiva que 
tenho é que o investimento vai 
continuar a não ser o que justi-
fica a consolidação orçamental.

PP PorquePéPquePasPcontasPdaP
SaúdePmerecemPmaiorPacom-
panhamento?

 R Há um conjunto de fatores 
que tornam o sector difícil de 
gerir. Não é uma particulari-
dade portuguesa. O sector da 
Saúde em Portugal compara 
muito bem com os congéne-
res europeus. O esforço que o 
Serviço Nacional de Saúde faz 
de adequar os meios, que são 
limitados, às necessidades tem 
corrido bem.

PP MasPoPGovernoPsentiuPaPne-
cessidadePdePcriarPumaPUnidadeP
dePMissãoPparaPaPSaúde…

 R O endividamento na Saúde 
tem um caráter endémico que 
não pode continuar. E é por isso 
que aparece esta Unidade de 
Missão. Num momento em que 
o Governo está a acudir a um 
conjunto de dívidas – até 23 de 
março foram pagos €323 mi-
lhões, prevemos que até ao fim 
de março tenham sido €400 mi-
lhões e em abril se completem 
os €500 milhões previstos para 
esta ação – eu e o meu colega 
ministro da Saúde decidimos 
pensar o sistema, para que o en-
dividamento daqui a uns meses 
não esteja outra vez no mesmo 
nível. Isto não foi feito antes, as 
dívidas eram amortizadas mas o 
processo de geração desse endi-
vidamento não foi alterado.

PP OPquePdizPaPquemPcriticaPosP
cortesPnaPSaúde?

 R Que não existem. Em dois 
anos estamos a reforçar com 
6500 profissionais o sector da 
Saúde. Estamos a lançar gran-
des investimentos como o hos-
pital oriental de Lisboa e os de 
Évora, Seixal e Sintra e recupe-

rações muito importantes em 
hospitais já existentes. Não há 
cortes na Saúde. Desde o início 
de 2015, o orçamento da Saúde 
cresceu 13%.

PP NaPFunçãoPPública,PoPpesoPdaP
despesaPcomPpessoalPnoPPIBPre-
cuouPparaPmínimosPemP2017...

 R Não há nenhuma razão para 
a despesa com pessoal crescer 
mais do que o PIB. Cresceu 
€388,8 milhões em 2017 por-
que foram repostos os salários 
e porque há mais trabalhadores 
na Administração Pública, que 
foram colocados nos sectores 
que identificámos como sendo 
prioritários – 6500 profissionais 
na Saúde e 2000 professores 
e assistentes operacionais na 
Educação. Mas, cresceu abaixo 
do PIB, daí termos essa redução.

PP APexecuçãoPorçamentalPnãoP
estáPaPdarPrazãoPaosPsindicatosP
quandoPdizemPquePoPdesconge-
lamentoPdasPcarreirasPnãoPtemP
efeitosPvisíveisPparaPasPpessoas?

 R Não. Prevemos que o descon-
gelamento tenha um impacto na 
despesa com pessoal próximo 
dos €200 milhões este ano. Im-
plementar o descongelamento 
exige trabalho suplementar aos 
serviços da Administração Pú-
blica, que foi conseguido mais 
rapidamente nalgumas áreas do 
que noutras. No final de março 
80 mil trabalhadores deverão 
já ter o descongelamento mate-
rializado. Todos os que tinham 
direito à progressão em janei-
ro vão receber retroativos. Em 
áreas como a educação, em que 
a progressão depende do tem-
po, só vamos atingir o total em 
dezembro. E só aí vão progredir 
46 mil professores. Até ao fim do 
ano mais de 400 mil funcionários 
públicos terão uma valorização 
remuneratória, entre progres-
sões e promoções. O impacto do 
descongelamento ainda não é 
totalmente visível na execução 
orçamental, mas vai ser.

PP EmP2019,PadmitePaumentosP

salariaisPnaPFunçãoPPública?
 R Não está fechada, nem sequer 

verdadeiramente aberta, a dis-
cussão sobre o OE-2019. Todas 
as medidas no programa do Go-
verno estão a ser cumpridas.

PP OPNovoPBancoPdivulgouPpre-
juízosPhistóricosPePoPEstadoPvaiP
emprestarPatéP€450PmilhõesPaoP
FundoPdePResolução.PÉPumProm-
boPnasPcontasPpúblicasPdeP2018?

 R Quando fizemos o acordo da 
venda ponderámos as neces-
sidades que poderia haver em 
termos de injeção de capital, as 
consequências para a política or-
çamental e o que significava en-
contrar uma solução para uma 
instituição fundamental como o 
Novo Banco. A garantia que que-
ro dar é que não vai colocar em 
causa a estabilidade das contas 
públicas, porque estabelecemos 
um mecanismo suficientemente 
faseado. Há mecanismos de vali-
dação desse impacto, ao abrigo 
do acordo de venda, que estão 
em curso. Quando chegar ao 
governo o resultado de todas as 
fases de monitorização, o gover-
no pronunciar-se-á.

PP DéficePzero,PquandoPéPquePva-
mosPter?P2019?

 R Vamos esperar pelo Progra-
ma de Estabilidade.

PP HáPumaPguerraPcomercialPqueP
podePafetarPaPeconomiaPmun-
dial.PÉPumPriscoPparaPPortugal?

 R Não se sabe ainda os con-
tornos das políticas. Estamos 
a seguir esses desenvolvimen-
tos, não nos parece que neste 
momento seja algo que vá fazer 
alterar as nossas previsões.

PP EPoPfimPdoPprogramaPdePcom-
praPdePdívidaPdoPBancoPCentralP
EuropeuP(BCE),PéPumPrisco?

 R Criámos as condições para 
estar alinhados com a Europa. 
Se houver desenvolvimentos po-
sitivos na Europa que permitam 
ao BCE alterar a sua política, 
Portugal está em condições de 
poder beneficiar desses desen-
volvimentos. Neste momento, 
estamos a crescer mais do que 
a Europa, o emprego cresce o 
dobro, o investimento é o dobro. 
Não há grande preocupação des-
se ponto de vista.

PP VaiPverPoPBenfica-GuimarãesP
destePsábado?

 R O meu filho do meio vai às 
Olimpíadas da Economia e acho 
que entre o meu filho e o Benfica 
vou seguir o meu filho e esperar 

Em 2017 subiu para os 
34,7%, impulsionada por 
contribuições sociais e 
impostos indiretos

Em 2017 a despesa com 
juros cai em valor absoluto 
e em percentagem do PIB

A despesa com pessoal 
subiu €389 milhões, mas 
cresceu menos do que o PIB, 
levando à queda do rácio 
para os 11%

O investimento público subiu 
25%, mas ficou aquém do 
orçamentado. O peso no PIB 
está em 1,8%. Pior só 2016

CONTAS  
PÚBLICAS  
EM ANÁLISE

OPentendimentoPquePtínhamosPeP
mantemosPéPquePaPoperaçãoPdeP
recapitalizaçãoPdaPCGDPnãoPtemP
nenhumaPrelevânciaPeconómico-
financeira,PéPmeramenteP
contabilísticaPePseriaPbomPquePoP
registoPcontabilísticoPbatessePcertoP
comPaPnaturezaPdaPintervenção

FizemosPumPinvestimentoP
enormíssimoPnaPCGD,PquePjáPestáPaP
darPlucros,PestáPcomPoPplanoPdeP
negóciosPantecipadoPváriosPmeses,P
oPGovernoPconfiaPnaPexecuçãoP
dessePplano

NãoPestamosPaPpedirPmaisPàsP
pessoasPemPtermosPcontributivos,P
nãoPaumentouPaPcargaPfiscalPnoP
sentidoPefetivo.PNãoPpodemosPusarP
oPindicadorPdaPcargaPfiscalPcomoP
arremessoPpolíticoP
descontextualizado

OPendividamentoPnaPSaúdeP
temPumPcaráterPendémicoP
quePnãoPpodePcontinuar.PEPéP
porPissoPquePaparecePaP
UnidadePdePMissãoPparaPaP
Saúde
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Fig.40 a 42
Infografia aplicada a uma
página do Expresso
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2.11 Visão. Trabalho realizado

Fig.43 a 52
Conversão de um artigo de opinião da Visão 
em papel para versão iPad
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Fig.53 a 61
Conversão de um artigo da Visão em papel para versão iPad
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Fig.62 a 67 
Conversão de um artigo 
da Visão em papel  
para versão iPad
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Fig.68 a 86
Conversão de uma página  
da Visão em papel  
para versão iPad





Infografia
Parte II
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3.1 História de infografia

30 000 AC 3000 AC

Isotype - Forma de comunicação 
criado por Otto Neurath

1930 - 40

1970-90

 
201X

Fonte imagens: sabercultural,infografia .lhys .org, dicaseuropa .com .br, voanews .com, mac-history .net, isotype .org, english .alarabiya .net, infogram .com   

Fontes; https://infogram .com/blog/a-brief-look-at-the-fascinating-history-of-infographics/: 

Pequeno apontamento sobre a história da infografia. 
Desde dos primórdios da comunicação até as infografias 
atuais.

Primeiras representações visuais 
de animais pintadas numa gruta em França

A infografia torna-se popular.
Publicações como Sunday Times 
e a Time Magazine passaram  
a usá-la

Futuro - Holoens.
Ter acesso às estatísticas,
a partir de realidade aumentada
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1510

1856

1990 1990

200X

Fig.87
Infografia sobre a história da infografiaNota: Os ultimos pontos estão com XX, visto ser muito dificil, se não mesmo 

impossivel saber quem foi a primeira pessoa a aplicar estas novas técnicas . 

Escrita Hieróglifos. 
Escrita através de pictogramas.

Leonardo Da Vinci desenhou e descreveu 
anatomicamente o funcionamento 
de certas partes humanas

Florence Nightingale combinou 
gráficos circulares com colunas 
para explicar as causas e o número 
de mortes na guerra da Crimeia

Introdução de PC e de software de
desenho, permitindo criar  
melhores infografias.

Guerra do Kuwait. 
Foi utilizada a infografia
para ilustrar os avanços da guerra

Introdução de novas tecnologias
na criação de novos tipos de infografia interativas
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3.2 Definição de Infografia

Antes de se conseguir uma definição de autor ou mesmo do autor deste 

documento, começarei por uma definição generalista. Um dos melhores 

locais para começar será a definição fornecida por um dicionário. Segundo 

o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, Infografia significa: “Conjunto de 

recursos gráficos (desenhos, diagramas, fotografias, mapas) utilizado na apresentação 

de informação.” Priberam (2018). Mas este é um significado extremamente 

simplista que apenas cobre o essencial e não especifica a complexidade ou 

as áreas às quais a infografia se encontra ligada. Este significado pode ser 

reforçado e cimentado por vários autores dos quais irei adiante falar um 

pouco.  

Para Rodrigues, Biernath (2005:1) que cita O Manual de Infografia da Folha de S. 

Paulo (1998:2) “trata-se do recurso gráfico que se utiliza de elementos visuais para 

explicar algum assunto ao leitor. Esses elementos visuais podem ser tipográficos, 

gráficos, mapas, ilustrações ou fotos.” Sendo que para Carvalho, Aragão (2012:2) 

que cita De Pablo (1999:19) “A infografia é a apresentação impressa de um 

binómio (imagem + texto (bI +T)), qualquer que seja o suporte onde se apresenta 

essa união informativa: tela, papel, plástico, barro, pergaminho, papiro e pedra.” 

Reforçando a ideia que anteriormente tinha sido retirada do dicionário de 

português. 

Além disso a infografia é uma tecnologia visual simplificadora de eventos 

que sejam demasiado complexos para serem explicados por texto, tal como 

o famoso adagio português “Uma imagem vale mais do que mil palavras”, sendo 

reforçado por Cecilio, Pegoraro (2011:2) que cita Teixeira (2007: 112) “Os 

infográficos aparecem [...] sempre que se pretende explicar algo, de uma forma 

clara e, sobretudo, quando só o texto não é suficiente para fazê-lo de maneira 

objetiva.”  Reforçando também esta ideia da simplificação da comunicação e 

indo mais longe, chegando a afirmar que consegue transmitir com sucesso 

informação ao leitor em matérias que este seja pouco conhecedor, como 

afirma Cecilio, Pegoraro (2011:3) que cita Beatriz Ribas (2004:4) “A infografia 

tem a função de facilitar a comunicação, ampliar o potencial de compreensão pelos 

leitores, permitir uma visão geral dos acontecimentos e detalhar informações menos 

familiares ao público.”

Apesar dos diversos autores aqui apresentados, sendo que alguns são 

bastante conhecidos e respeitados, a minha opinião é um pouco diferente.  
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Apesar de concordar com os diferentes autores (quando estes referem 

que a infografia é um recurso ou ferramenta visual que utiliza elementos 

multimédia, tais como; gráficos, textos, imagens e objetos para a transmissão 

da história ao leitor) acredito que a infografia é muito mais do que isso: ela 

é um veículo de transmissão informativo, visual e multimodal de interface 

variável de alto rendimento. Apesar destas palavras parecerem demasiado 

técnicas, talvez seja esta a expressão que a melhor caracterize actualmente.

A explicação de toda esta terminologia técnica é simples. A infografia 

ao utilizar diversos elementos visuais (fotografia, ilustrações, etc) goza de 

uma maior liberdade em relação aos outros suportes, como por exemplo a 

fotografia, logo é multimodal. A interface variável tem a ver com o facto desta 

ser geralmente produzida em ambiente CAD e digital. Esta pode ser estática 

ou dinâmica. Todos os dias são encontradas novas formas de ser utilizada, 

assim como ligações a outros ramos nunca feitos. Pode-se considerar que 

a infografia é uma técnica de alto rendimento, porque utiliza os diferentes 

componentes de apreensão de informação humana. Ou seja: aproveita um 

sistema ótico de grande qualidade (que são os nossos olhos), um processador 

de grande capacidade (cérebro), com um algoritmo supereficiente para 

reconhecer padrões e formas geométricas, além de antever as lacunas da 

concentração humana e a sua capacidade de processar e reter informação. 

A utilização de formas visuais mais simples permite uma grande velocidade 

na retenção da informação que esta técnica contém. É utilizado o processo 

verbal (texto) e o não verbal (visual) para que o observador possa obter as 

suas informações mais rapidamente, mas também mais eficientemente. 

Não existindo outra ferramenta que utilize todos estes “componentes”, 

pode-se mesmo ousar dizer que a infografia é, em si mesma, uma linguagem 

universal, refém apenas da escrita, visto os olhos  conseguirem descodificar o 

resto.

Por fim e não menos importante: A sua utilização enquanto como 

visualizadora de dados. Este é um dos ramos da infografia que mais se 

desenvolveu em ambiente digital. Esse avanço ocorre devido à necessidade 

de criação de uma ferramenta digital que permita a leitura simples de dados 

provenientes das bases (de dados) quase infinitas. Além disso, pode ser 

atualizada sem a intervenção do designer ou técnico, o que poupa bastante 

tempo no processo de produção ou manutenção. 
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4 Princípios da comunicação

A comunicação humana entre pares da mesma 
espécie é fundamental para perpetuar a espécie, 
assim como a sua expansão
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4.1 Uma sociedade ansiosa por informação

A sociedade humana atualmente vive num caos informativo. 

Vivemos num mundo rodeado de informação que resulta em 

conhecimento e em caos. Temos de nos defender de tanta informação 

e dados, de forma a conseguir o tanto cobiçado conhecimento. Mas 

não é fácil seleccionar o mais importante no mar de informação 

que a tecnologia coloca ao nosso alcance. Pretendo mostrar como a 

utilização da infografia se mostra fulcral para não sermos engolidos 

por uma “montanha” cada vez maior de informação acessível a uma 

grande maioria.

Os seres humanos são, por natureza, muito curiosos. Essa mesma 

curiosidade foi o motor da inovação humana, que se traduziu em 

inovações e invenções capazes de alterar os diversos elementos 

naturais para que o Homem pudesse sobreviver e prosperar. 

Invenções essas que foram determinantes para a construção e 

evolução da civilização humana. Com o avançar dos séculos a 

curiosidade não diminui, bem pelo contrário. A curiosidade de saber 

mais, adquirir conhecimento, intensificou-se com a chegada da 

tecnologia digital.

Mas para chegar a este estado foi preciso algum tempo e invenções 

tecnológicas (Corrente elétrica alternada, computador pessoal, 

telemóvel, Internet). Depois mostrou-se necessário digitalizar e 

massificar essas mesmas tecnologias para que estas pudessem 

romper as fronteiras geográficas. 

O maior inventor do século XX, previu parte da nossa evolução, 

quase 100 anos antes da sua concretização. Nikola Tesla (engenheiro 

mecânico, eléctico e inventor), numa entrevista à revista Collier 

previu um Mundo inteiramente interligado e conectado por uma 

tecnologia wireless e mesmo a Internet semântica. “Quando a tecnologia 

sem fio estiver perfeitamente aplicada, toda a terra será convertida em 

um grande cérebro, o que de fato é, todas as coisas sendo partículas de um 

inteiro real e rítmico. Seremos capazes de nos comunicar um com o outro 

de forma instantânea a despeito de distância. E não só isso, mas através da 

televisão e telefonia veremos e ouviremos uns aos outros tão perfeitamente 
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quanto se estivéssemos face a face, apesar de intervenção de distância de 

milhares de milhas; e os instrumentos pelos quais seremos capazes de fazer 

isso serão incrivelmente simples se comparados ao telefone atual. Um homem 

poderá carregá-los no bolso de seu colete.” Novak (2015)

O desenvolvimento do computador pessoal e do telemóvel, foram 

passos muito importantes para a consolidação da infraestrutura da 

sociedade da Informação, mas o passo mais importante foi a criação 

da Internet: infraestrutura mundial que solidifica a sociedade 

da Informação, tal como a temos nos dias de hoje. Desde da sua 

abertura ao público em geral, que esta se expandiu a uma velocidade 

incrível por todo o Mundo interligando tudo e todos, acelerando 

a digitalização de toda a Informação existente, assim como a sua 

partilha pelos utilizadores. 

Os anos 80-90 ficaram marcados pela introdução destas inovações 

nos locais de trabalho, longe de se adivinhar o que iria acontecer 

a seguir. Dessas décadas para a frente ocorreu a introdução 

da automatização de todas as atividades humanas; o ritmo do 

trabalho aumentou, criando a necessidade de uma cada vez maior 

conectividade do utilizador aos mais diversos sistemas existentes 

no local de trabalho, além do aumento do ritmo do mesmo e a 

necessidade de realizar múltiplas tarefas ao mesmo tempo.

 A evolução tecnológica estava então nos seus primórdios, graças 

ao avanço dos microprocessadores que tendem a evoluir cada vez 

mais rápido. Nessa gama da qual falamos temos, por exemplo, os 

computadores quânticos ou os novos processadores TPU (Tensor 

Processing Unit) que correm o Tensorf low.

No ano 2000 explodiu o desenvolvimento do acesso da Internet e 

das tecnologias associadas aos dispositivos que a ela podiam aceder, 

permitindo uma maior penetração no mercado doméstico, levando 

quase a uma revolução, de tal forma foi a sua evolução. 

A quantidade de Informação produzida pela Humanidade nunca 

esteve tão disponível como agora, graças ao computador pessoal 
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cada vez mais poderoso e à Internet, esta grande rede que cada vez 

está mais rápida e mais disponível. Tendo a tecnologia e os meios 

para aceder, nunca o acesso à Informação esteve tão facilitado na 

História da Humanidade. Com isso a Informação é tida, pelas pessoas, 

como poder, como é explicado por Wurman (2000:17). A Humanidade 

correu em busca do el-dourado informativo, que lhe permitisse ter 

mais poder nas áreas da sua influência. Esta ação pode acontecer 

graças ao desenvolvimento da rede (Internet), dos motores de busca 

(cada vez mais complexos e rápidos) e o poder do computador pessoal 

em franca ascensão e cujo custo tende a baixar consideravelmente.

A Humanidade rendeu-se às novas tecnologias. As novas gerações 

passam dias inteiros a navegar pelas ondas do novo mar digital, 

que é a Internet. Absorvendo quantidades incalculáveis de 

informação por dia sem controlo, sem filtragem, sem estrutura, sem 

a criação do caminho critico do conhecimento. Apenas absorvendo 

conhecimento bruto em ligações. O pior é que o jovem não tem a 

noção do que é boa ou má informação, apenas absorve esta última, 

sem filtros. Como mostra Wurman (2000:13): Um jovem de 16 anos 

é igual a uma instituição. A informação correta é igual à errada. 

Não só os mais novos fazem isso, todas as gerações, de todas idades, 

compelidas pelas novas inovações e no espírito de não ficarem para 

trás no tempo, desatualizadas, experimentam e começam também 

a absorver quantidades enormes de dados sem nexo. Os motores 

de busca são cada mais automatizados e rápidos, facilitando essa 

busca. Também os meios de comunicação (televisão, jornais) graças 

aos avanços tecnológicos, conseguem transmitir informação para a 

população durante 24 horas consecutivas.

 Outra problemática, é a publicidade. Esta revela-se cada vez mais 

agressiva, utilizando técnicas avançadas de neuromarkting (utilização 

de mensagens subliminares que estimulem o subconsciente para 

que ocorra aquisição de um determinado bem). Como por exemplo 

a utilização de música num hipermercado, cria uma interrupção 

no ritmo do cérebro para que se consiga que o individuo compre 
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determinado produto que se encontre publicitado nessa música, por 

exemplo. 

Na sociedade atual, intitulada “Sociedade de Informação”, esta 

última pode ser entendida como o novo petróleo. Com ele consegue-

se fazer ou perder fortunas. Como por exemplo: basta saber se o 

lançamento de um novo produto de uma empresa será um sucesso. 

Este tipo de informação poderá ser altamente vantajoso na bolsa. 

Este é meramente um exemplo. Como afirma Wurman (2000:17) 

“Informação é poder, uma corrente mundial sobre a qual fortunas são feitas 

e perdidas”. 

Contudo, os nossos sensores e centros de processamento, têm 

capacidades limitadas de absorção. Ao serem subcarregadas com 

Informação ficam lentos e bloqueiam, tal como um computador. 

Apesar do computador ter contramedidas para evitar erros, o ser 

humano não as tem. É por esta razão que a sua visão do Mundo fica 

distorcida, como é afirmado por Wurman (2000:17,18) No entanto, 

apenas o oposto está provado ser o caso. O excesso começou a 

obscurecer as distinções radicais entre dados e informações, 

entre fatos e conhecimento. Os nossos canais de perceção estão 

em curto-circuito. Temos capacidade limitada para transmitir 

e processar imagens, o que significa que a nossa perceção 

do Mundo é inevitavelmente distorcida por ser seletiva. Não 

conseguimos assimilar tudo. Quanto mais imagens com as quais nos 

confrontamos, mais a nossa visão do Mundo será distorcida. Este 

curto-circuito cerebral também tem outro efeito: provoca ansiedade. 

Visto que assimilamos que a Informação é poder, passamos a 

absorver muito mais. Antes de conseguirmos processar um bloco 

de Informação, já estamos a receber outro bloco. A Informação é 

tanta que não conseguimos processar toda a que somos expostos e 

começamos a ficar ansiosos, confusos. 

Encontramo-nos num período civilizacional em que passamos 

menos tempo a dormir do que os nossos antepassados, afetando 
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assim o normal funcionamento do cérebro. Pois é durante o período 

de descanso que o cérebro consolida a Informação absorvida. 

A ansiedade, a longo prazo, pode trazer efeitos devastadores para 

o corpo humano pois pode transformar-se em depressão resultante 

da situação que representa o caos em que se encontra o indivíduo 

inundado de dados. Pelos efeitos devastadores que este tipo de 

situações representam para a saúde humana é necessário evitá-las a 

todo o custo.

A ansiedade é um mecanismo antigo de sobrevivência. Esta diz ao 

subconsciente do indivíduo que este pode encontrar-se em perigo 

e, desta forma, ativa a parte “sobrevivente” do ser humano. Este 

modo de emergência é responsável pela sobrevivência durante os 

tempos mais antigos. Este modo do ser humano prepara o corpo 

para uma resposta física em grande escala. Aumenta a respiração, 

a pulsação e liberta adrenalina para o corpo, criando um estado 

de espera para um determinado evento e desta forma permitindo 

ao indivíduo escapar. A ansiedade e o stress têm os mesmos efeitos 

sobre o corpo humano, apesar de terem origens diferentes. O autor 

Joe Dispenza descreve bastante bem os efeitos que este tem no corpo 

humano, assim como os seus efeitos a longo prazo. Afirma Dispenza 

(2018:34): “Do ponto de vista científico, viver em stress é viver em modo 

de sobrevivência. Quando intuímos uma situação tensa que nos ameaça 

de alguma forma … o corpo mobiliza uma enorme quantidade de energia 

em resposta a essa fonte de stress. Em termos fisiológicos, o corpo está 

automaticamente a aceder aos recursos de que vai necessitar para lidar com 

o perigo iminente.” Só que se este modo estiver demasiado tempo ativo, 

causa desgaste no corpo, podendo ter efeitos catastróficos, causando 

mesmo a morte. Como sustentado por Dispenza (2018:35): “Nenhum 

organismo na Natureza resiste a viver em modo de emergência por grandes 

períodos”. 

Essa ansiedade, derivada da subcarga de Informação, só pode ser 

resolvida, na minha opinião, quando o indivíduo entender que tem 
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capacidades limitadas e começar a filtrar a Informação de forma a 

que não subcarregue os seus sentidos e o centro de processamento 

geral (cérebro) e se se desligar dos sistemas digitais e partir para 

sistemas de obtenção de Informação mais lentos, tais como um livro. 

Richard Wurman concorda com esta minha afirmação e argumenta 

que devemos aceitar a nossa ignorância para que nunca tenhamos 

medo de ir em sentido contrário para a busca da resposta. Wurman 

(2000:22). Existem outros autores com outras fórmulas mágicas para 

se ultrapassar a “fome” de conhecimento. Uma outra fórmula pode 

ter sido encontrada no outro lado do mundo, mais propriamente, no 

Japão.  A terapia da Floresta, conhecida por Shinrin-Yoku, como se 

encontra descrita pelo Dr. Qing Li no livro Shinrin-Yoku, refere que 

passando tempo a percorrer as f lorestas, consegue-se aumentar o 

tempo de sono e, deste modo, reduzir o stress. No meu caso, vivencio 

uma experiência bastante semelhante, apesar da configuração 

apresentada pelo autor ser diferente das f lorestas em Portugal, a 

zona utilizada por mim situa-se no distrito de Santarém, sendo 

maioritariamente composta por pinheiro bravo e eucalipto. Mas o 

efeito é semelhante. A respiração do ar com menos poluentes e mais 

rico em oxigénio, além da inalação dos componentes emanados pelas 

árvores, criam um ambiente extremamente relaxante para a mente. 

Podendo não ser uma solução permanente para o problema, este 

exemplo apresentado constitui uma forma, talvez temporária, de 

resolver esta praga da vida moderna.

Por fim após serem apresentados os problemas derivados da 

ansiedade causada pelo excesso de informação e algumas soluções 

para a redução deste tipo de stress, eis que temos a solução para o 

problema da ansiedade relativa à informação absorvida: Infografia. 

Com a utilização da Infografia na difusão de Informação, esta atua 

com uma interface visual redutora na quantidade de Informação que 

o leitor absorve. A Infografia pode reduzir meia dúzia de páginas 

escritas a uma simples página. Para isto são utilizados um misto de 
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recursos visuais e escritos, criando uma simbiose que permite que 

o leitor consiga melhor absorver a Informação, que de outra forma 

estaria colocada em muitas mais páginas escritas. Evita-se assim a 

criação dos tais excessos de informação aos quais, atualmente, nos 

encontramos expostos.



4.2 Organização dos dados

Sem organização, não existe Informação. Apenas são dados sem 

contexto ou nexo, não tendo qualquer tipo de sentido ou utilidade para 

o utilizador ou para a organização. A organização dos dados, transforma 

dados crus em informação útil, avançado mais um degrau na pirâmide 

de compreensão do Mundo que nos rodeia. 

Tomemos como exemplo um utilizador de hipermercado que compra 

quatro pacotes de lenços e três tabletes de chocolates. Sem mais dados 

extraídos, podemos dizer que são dados crus que não servem para nada. 

Mas se adicionarmos que os quatro pacotes de lenços foram comprados 

em 2012-03-15 às 15.45 h em Abrantes, 2013-08-7 às 10.32 h no Porto, 

2014-05-20 às 11.08 h em Albufeira, 2017-01-06 às 18.13 h em Beja. 

Enquanto as três tabletes de chocolate foram compradas em 2017-01-

18 às 13.32 h em Santarém, 2017-01-19 às 13.23 h em Santarém e 2017-

01-20 às 13.12 h em Santarém, já podemos tirar diferentes conclusões 

acerca destas informações. Passaram de dados para informações. Já 

têm associada a localização de onde foram compradas, a data e hora. 

O sistema de hipermercado pode classificar os gostos e a localização 

do utilizador, a partir do consumo do mesmo. O sistema assume como 

despresível os dados dos pacotes de lenços, visto que a sua disparidade de 

localizações e datas é demasiado elevada para que se possam considerar 

um padrão válido e utilizável para marketing. Mas no caso das tabletes de 

chocolate, o caso muda de figura. O sistema assume que possam existir 

coerências relevantes e utilizáveis de futuro. A frequência, localização 

e similaridade do produto adquirido indicam a preferência. O sistema 

pode assumir que o utilizador atualmente a viver em Santarém, tendo 

gosto por chocolates, tem uma “banda de compra” às 13horas e estes 

foram adquiridos em dias de semana. Desta forma aquando da criação 

dos talões de desconto personalizados que este utilizador recebe, pode 

existir um talão de desconto para os chocolates ou estes nunca serem 

emitidos, conforme as políticas da organização em questão. Ainda se 

pode explorar mais estes dados, mas aí estes seriam uma extrapolação 

e entraria no ramo das probabilidades, podendo não ser totalmente 
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verdade e, desta forma, desperdiçava-se tempo de processamento da BD. 

A Informação é o novo “ouro negro” desta época e nós somos 

Informação. E por isso é que é importante a organização dos dados. 

Richard Wurman criou a sigla LATCH que significa; Location (Localização), 

Alphabet (Alfabeto), Time (Tempo), Category (Categoria) e Hierarchy 

(Hierarquia); permitindo organizar virtualmente todo o tipo de dados a 

que se possa ter acesso, logo transformando dados em informações que 

possam ser úteis.

Localização - “A localização é a forma natural de escolher quando está a 

examinar e comparar informações provenientes de diversas fontes ou localizações. 

Se estivesse a examinar uma indústria, por exemplo, talvez queira saber como a 

produção desta é distribuída pelo Mundo. Os médicos usam os diferentes locais do 

corpo como “agrupamentos” para estudar medicina. Na China, os médicos usam 

manequins nos seus consultórios para que os pacientes possam apontar para o 

local específico da sua dor ou problema”. Wurman (2000:40)

Alfabeto - “Este método presta-se a organizar corpos extraordinariamente 

grandes de informação, como palavras num dicionário ou nomes num diretório 

de telefone. Como a maioria de nós já memorizou as vinte e seis letras do alfabeto, 

a organização da informação por alfabetização funciona quando a audiência ou 

os leitores englobam um amplo espectro da sociedade que pode não entender a 

classificação de outra pessoa da categoria ou local.” Wurman (2000:41)

Tempo - “O tempo funciona melhor como princípio organizador para eventos 

que acontecem com uma duração fixa, como convenções. O tempo também 

tem sido usado criativamente para organizar um lugar, como no dia da série 

de livros de vida. Trabalha com exposições, museus e histórias, sejam eles 

de países ou empresas. O designer Charles Eames criou uma exposição sobre 

Thomas Jefferson e Benjamin Franklin que foi feita como uma linha do tempo, 

onde os espectadores podiam ver quem estava fazendo o quê e quando. Ou por 

exemplo no planeamento de uma determinada obra, em que cada tarefa tem um 

determinado tempo para ser executada, para que não ocorram falhas na abertura 
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do edifício, ou na marcação de uma consulta médica. O tempo é um quadro 

facilmente compreensível a partir do qual as mudanças podem ser observadas e 

as comparações feitas.” Wurman (2000:41)

Categoria - “Categoria pertence à organização de mercadorias. As lojas 

de retalho, por exemplo, ou os hipermercados são geralmente organizados 

dessa maneira por diferentes tipos de mercadorias: utensílios de cozinha num 

departamento, roupas em outro. Categoria pode significar diferentes modelos, 

diferentes tipos, ou até mesmo diferentes questões a serem respondidas, como 

num folheto que é dividido em perguntas sobre uma empresa. Esse modo presta-se 

bem à organização de itens de importância semelhante.” Wurman (2000:41)

Hierarquia - “Este modo organiza itens por magnitude de pequeno a grande, 

menos caro a mais barato, por ordem de importância, entre outros. É o modo que 

deve ser usado quando quer atribuir valor ou peso à informação, ou quando quer 

usar para estudar algo, como na indústria ou na empresa. Que departamento teve 

a maior taxa de absenteísmo? Qual o menos? Qual é a menor empresa envolvida 

em determinado negócio? Qual é a maior? Ao contrário da categoria, a magnitude 

pode ser ilustrada com números ou unidades.” Wurman (2000:41)



4.3 Arquitetura de informação

Este termo foi cunhado nos anos 70 por Richard Saul Wurman que 

previu que iria existir uma vaga de ansiedade de Informação derivado ao 

contínuo aumento desta última o que estava a ocorrer. Para evitar essa 

situação deveria ser criada a profissão de “arquitetos de informação”. Esta 

tinha como objetivo dar sentido às quantidades massivas de Informação 

disponíveis. Wurman também afirmou ser este um dos maiores desafios 

da raça humana: dar sentido a tanta informação disponível, evitando a 

criação de mais buracos negros (inexistência de coerência) entre os dados 

e a sabedoria. O mesmo autor esquematizou as fases que são necessárias 

para que se passe de dados em bruto para sabedoria. Este processo 

esquemático foi realizado e melhorado por Alberto Cairo, a partir da 

informação disponibilizada por Wurman.  

•	 Informação em bruto (1) – É a informação que está presente no 

Mundo real, visto este ser altamente rico e dinâmico.  
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•	 Dados (2) – Registos das observações do Mundo real. 

•	 Informação estruturada (3) – Registo das observações 

estruturadas. Estes passam a ter sentido para quem recebe a 

informação.

•	 Conhecimento (4)– Absorção da informação recebida anterior 

e, juntamente com as vivências e memórias, transforma-se em 

conhecimento.

•	 Sabedoria (5)– É a finalização do processo de aquisição de 

conhecimento. Através do aprofundamento do conhecimento 

e de uma análise mais profunda dos processos e dos dados 

anteriores.

Diferentes agentes relacionados com a Informação e com as diferentes 

necessidades que é preciso atender no desenho da Informação. 

Santana (2017); 

•	 Utilizadores - “São os utilizadores da Informação. Quem são eles, qual 

o seu comportamento, padrão de busca de Informação e quais as suas 

necessidades;” Santana (2017)

•	 Contexto - “Compreende as políticas, cultura, objetivos de negócio, 

missão, estratégia, processos e orçamento de uma organização;” Santana 

(2017)

•	 Conteúdo - “Inclui os documentos, imagens, medias, gráficos, folhas 

de cálculo e metadatas que os utilizadores usam rotineiramente ou que 

precisam encontrar;” Santana (2017)

•	 Arquiteto de informação – “Aplicará a correta arquitetura de 

Informação, conforme a necessidade.” Santana (2017) 
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O esquema anterior é muito importante, visto estabelecer a 

conectividade dos elementos envolvidos na construção da correta 

arquitetura informativa, que neste caso é a Infografia. 

A Infografia é uma interface informativa simplificada. É a sua própria 

natureza. Os infografistas já utilizavam a arquitetura da informação 

intuitivamente de forma natural, derivado aos assuntos tratados e à área 

que os mesmo dispõem para a realização da infografia. 

No caso das infografias jornalísticas, geralmente têm a ajuda do 

jornalista para filtrar e orientar o conteúdo colocado na infografia. 

Para ajudar o infográfico, a utilização de diferentes pesos dos tipos nos 

títulos, textos e legendas, permitem controlar bastante bem as diferentes 

hierarquias dos diferentes blocos de texto. A utilização do espaço branco 

faz a separação dos diferentes elementos, assim também como cria áreas 

de descanso visual.   

Utilizadores

Contexto

Conteúdo

Arq .
Info .

Fig.89
Área de contacto da Arquitectura de Informação
Copyright: Santana
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Para finalizar e referindo, de novo, Alberto Cairo (Cairo (2013:17) que 

cita, por sua vez, Kevin Kelly: “As mentes são formas altamente evoluídas de 

estruturar os bits de Informação que formam a realidade”. É isso que queremos 

mostrar quando dizemos que uma mente entende; gera ordem. Como 

reforça novamente Alberto Cairo, Cairo (2013:17) “Assim, sem esforço 

consciente, o cérebro sempre tenta fechar a distância entre fenómenos observados 

e conhecimento ou sabedoria que pode nos ajudar a sobreviver. Isso é o que 

significa cognição”. O papel de um arquiteto de informação é antecipar 

esse processo e gerar ordem antes que o cérebro das pessoas tente fazer 

isso por conta própria. A infografia apenas ajuda no processo facilitador 

de absorção de sabedoria.



4.4 Comunicação Humana

O ser humano (Homo Loquens) é um animal racional comunicativo. Ele 

precisa de ser comunicativo se quiser sobreviver neste Mundo. Através 

da comunicação consegue-se organizar um grupo e repartir as tarefas 

fundamentais para a sua sobrevivência.

 Uma correta comunicação não só permite a sobrevivência como 

melhora as condições de vida dos elementos desse grupo. Para que isto 

possa acontecer tudo depende da correta e eficiente comunicação entre 

os diferentes elementos desse grupo, garantindo a cooperação entre 

eles,  a sobrevivência e evolução desse grupo. Tomamos como exemplo a 

organização de um casamento para um dos elementos da família. Para 

que se consiga realizar é necessária uma boa comunicação entre todos 

para a conclusão deste objetivo comum. A comunicação é vital para a  

nossa sobrevivência.

A própria evolução da Humanidade ocorreu aquando da evolução da 

comunicação. Esta última permitiu um melhor entendimento entre os 

diversos elementos, aumentando, assim, a complexidade da vida em 

sociedade. O que antigamente era simples, passou a ser mais complexo, 

como por exemplo: os nossos antepassados ancestrais apenas tinham 

de encontrar alimentos. Atualmente tal não é suficiente! É necessário 

verificar se os mesmos se encontram em condições de consumo, assim 

como conseguir distribuí-los por uma área superior à local.  

Os abrigos naturais tornaram-se permanentes e transformaram-se em 

residências. A evolução da vida em sociedade provocou o crescimento de 

milhentas atividades de diferentes áreas, tendo cada uma dessas as suas 

especificações próprias. Um indivíduo estando dentro dessa sociedade, 

vê-se envolvido em alguma dessas atividades como parte do seu próprio 

crescimento e desenvolvimento da identidade. 

Pertencemos a uma espécie evolucional humana que já não consegue 

sobreviver sem comunicar com outros da sua espécie. Comunicamos 

numa rede, numa sociedade, para conseguirmos sobreviver e prosperar 

neste ambiente em que vivemos. Graças a essa comunicação avançada, 

conseguimos transformar os locais inóspitos da Terra em locais mais 
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apropriados para os humanos. Construímos as cidades, com o terreno 

ganho à Natureza, e, graças à nossa comunicação avançada, conseguimos 

ser dominantes na Terra. 

Comunicar num sentido mais arcaico, significa partilhar, sendo que 

a comunicação tem sempre a ver com dois componentes fundamentais: 

a transmissão de informação e da dimensão social da partilha dessa 

mesma informação, recorrendo a um esforço colossal de interpretar e 

caminhar neste mundo tão rico e dinâmico existente à nossa volta. 

Depois desta pequena introdução acerca da comunicação humana e do 

ser humano, podemos seguidamente dividir à comunicação humana em 

quatro formas diferentes. Machado (2018). 

•	 Verbal – “Comunicação através da fala propriamente dita, formada por 

palavras e frases;” Machado (2018).

•	 Não-verbal – “Comunicação que não é feita pela oralidade. São utilizados 

os signos gráficos (sinais, placas, logotipos, ícones, entre outros) sendo que 

estes são compostos por formas e cores que combinados transmitem uma 

ideia ou mensagem;” Machado (2018).

•	 Linguagem corporal – “Corresponde a todos os movimentos gestuais 

e de postura que fazem com que a comunicação seja mais efetiva. A 

gesticulação foi a primeira forma de comunicação. Com o aparecimento 

da palavra falada os gestos tornaram-se secundários, contudo estes 

constituem o complemento da expressão, devendo ser coerentes com 

o conteúdo da mensagem. Traços comportamentais são secundários e 

auxiliares. Geralmente é utilizada para auxiliar na comunicação verbal, 

porém, deve-se ter cuidado, pois muitas vezes a boca diz uma coisa, mas o 

corpo “fala” outra completamente diferente.” Machado (2018). 
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•	 Comunicação mediada – “Processo de comunicação em que está 

envolvido algum tipo de aparato técnico que intermedia os locutores. Toda 

essa inovação nas formas de comunicação, fez com que a Humanidade 

passasse a viver de uma forma totalmente nova, onde as fronteiras físicas 

deixam de ser obstáculos à comunicação constante entre os povos. Formas 

que até alguns anos eram impensáveis, passam a fazer parte do nosso dia-

a-dia. Um universo novo apresenta-se e, se os horizontes se alargam, perde-

se o controle da informação próxima e garantida. Chegamos à exacerbação 

da informação (que é diferente do conhecimento), através dos meios 

eletrónicos, dos quais a Internet se destaca. Nesse universo tecnológico 

predomina a sapiência humana, as suas qualidades, mas também, as 

suas mazelas. Cabe às pessoas comunicarem-se de forma a utilizar as 

informações como fonte de troca para aquisição do conhecimento e usá- 

-las com sabedoria.” Machado (2018).

Apesar de todos os avanços tecnológicos conquistados pela 

Humanidade, a melhor forma de comunicação continua a ser a verbal. 

Esta é composta pela forma falada e escrita. A forma escrita é apenas a 

representação gráfica dos sons da expressão. 

Ferdinand de Saussure estabeleceu que a linguagem verbal é 

constituída por um sistema que posteriormente é constituído por um 

outro subsistema. Ou seja os sons (sistema principal) ao serem agrupados 

formam as palavras (subsistema), como é afirmado por Santos (2011:17) 

“[...] essa construção organizada está assente num pequeno conjunto finito de 

sons (algumas dezenas de unidades distintas para cada língua, os fonemas), que 

os falantes articulam entre si para formar, num plano superior, blocos dotados de 

sentido (as unidades significativas… os morfemas), que são as bases das palavras 

em todas as línguas do mundo”. O mesmo afirma que  “[...]cada língua do 

Mundo é um código de signos, isto é, de unidades dotadas de uma parte material 

(o significante) e de valor simbólico, construído por oposição aos outros valores 

de outros signos (o significado). Todas as nossas mensagens não são mais do que 

diferentes combinações dessas unidades”. Santos (2011:18)
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O esquema em baixo mostra o processo de comunicação envolvendo 

um signo, para Umberto Eco. Eco (2017:27)

Descrição exemplificada do esquema, tendo como exemplo uma notícia 

jornalística: A fonte é o acontecimento; o emissor é o jornalista; o canal é 

o jornal físico; a mensagem é o signo e o destinatário é o leitor.  

Como anteriormente foi dito e reforçado por Ferdinand de Saussure e 

Umberto Eco (Eco (2017:27)), a mensagem é o signo.

 Saussure remata dizendo que os signos são, por isso mesmo, símbolos, 

em sentido restrito, porque representam uma realidade para além de si 

mesmos. Reencontrámos nestas dimensões não só a múltipla diversidade 

dos signos das línguas naturais, como também o procedimento idêntico 

de construção de sentido que é próprio da linguagem verbal humana. 

Santos (2011:18). 

Fonte Emissor Canal Mensagem Destinatário

Fig.90
Diagrama do caminho de uma mensagem, desde do emissor até ao recetor
Copyright: Umberto Eco



83

5 Perceção visual

Recorrendo a uma analogia mais moderna, este 
é o hardware de que é composto o nosso sentido, 
a visão. Mas para se conseguir ver é necessário 
utilizar um “caminho”, que neste caso é a luz. 
Sem a luz não conseguimos ver nada. 
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5.1 A luz

A luz é um componente indispensável para que possamos ter acesso 

visual ao incrível e extremamente dinâmico Mundo.  Mas para ter 

acesso a este mundo rico e dinâmico é necessário um iluminante. 

Esse iluminante, é chamado de luz, mas designa-se por espectro 

visível, visto ser a sensibilidade que os nossos sensores visuais 

(olhos) conseguem capturar e transmitir essa informação ao nosso 

cérebro e por consequência à nossa mente.

A produção de fotões é um dos subprodutos da reação nuclear 

(fusão) dentro da nossa estrela, derivada da elevada força gravítica 

exercida pela própria massa do objeto, resultando num esmagamento 

dos átomos e criando assim o elemento para o início da fusão 

nuclear. 

A chamada luz (espectro visível), é composta pelos fotões 

produzidos no coração da estrela, só que, entretanto, essas mesmas 

partículas passam por uma viagem mirabolante até que cheguem aos 

nossos olhos. Da mesma forma que as condições gravíticas provocam 

nos átomos de hidrogénio a fusão, no caso dos fotões estes ficam 

aprisionados na imensa gravidade, enquanto que os neutrões saem 

da reação sem que nada os afete. No caso dos fotões, estes ficam 

aprisionados cerca de 300 mil anos, desde da sua produção no centro 

da estrela, até à superfície do sol. Chegados à superfície do Sol, estes 

demoram aproximadamente oito minutos a chegar à Terra. Chegados 

à Terra, passam pelas diferentes camadas da atmosfera até chegarem 

à superfície da Terra, iluminando a fase do Planeta que se encontra 

virada para o Sol.

A luz que provém do sol nem sempre teve a mesma cor. No início 

era azul, quando o sol era jovem; no meio da vida é amarelo e quando 

chegar ao seu fim, passará para uma tonalidade vermelha. Apesar de 

termos a sensação de que a luz solar tem uma cor branca, esta é na 

realidade amarela. O cérebro, através de um conjunto de mecanismos 

internos, neutraliza a cor, para que esta seja apresentada como 

neutra (branca).
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A luz que conseguimos observar recorrendo apenas aos nossos 

olhos (radiação visível), encontra-se numa banda muito restrita 

das radiações encontradas no Universo. A gama de radiações até 

agora distinguíveis vão desde (apresentação do mais para o menos 

energético): radiação cósmica, radiação gama, raios X, radiação 

ultravioleta, luz visível, radiação infravermelha, micro-ondas, ondas 

rádio. A radiação visível geralmente encontra-se na gama 700-

400nm, correspondendo à gama de cores do vermelho até ao violeta. 

Esta gama pode variar, visto que não existem sistemas biológicos 

iguais, derivado a variações físicas e psicológicas de cada indivíduo.

No caso das fontes de iluminação, existem duas: a luz solar e a 

artificial.

A luz solar é a fonte de iluminação mais natural que existe. 

Vem do sol e ilumina-nos diariamente. É utilizado como standard 

de quantificação dos sistemas luminosos artificiais das matérias 

visuais, derivado à sua estabilidade e por ser o tipo de iluminação a 

que o sistema visual biológico do ser humano está habituado.

A fonte artificial é composta por diferentes tipos de iluminadores. 

Os mais comuns são as seguintes: lâmpadas f luorescentes, leds, 

lâmpadas de tungsténio, halogénio, etc. Cada um destes tipos de 

iluminador emite uma luz com diferentes características, devendo 

ser cuidadosamente escolhida de acordo com a sua finalidade. 

Azul
~ 440-485nm

Violeta
~ 380-440nm

Mais energético Menos energético

Luz visível, e a sua decomposição

Verde
~ 500-565nm

Laranja
~ 590-625nm

Vermelho
~ 625-740nm

Azul Claro
~ 485-500nm

Amarelo
~ 565-590nm

Fig.91
Espectro electromagnético visível ao olho humano
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Existem muitos mais, como por exemplo a chama de uma vela ou 

uma fogueira, mas estes, os artificiais, são os mais amplamente 

utilizados na vida dos seres humanos, seja nos carros, em casa, no 

posto de trabalho, no ecrã do computador, etc. 

Existe ainda dois tipos de focos de iluminação: foco direto e 

refletido; 

Foco direto é o foco que vem diretamente da fonte produtora de 

luz. Produz um tipo de iluminação mais duro, criando uma dicotomia 

entre a área iluminada e a área de sombra bastante acentuada. No 

caso do foco refletido, é um foco secundário de luz, ou seja, é um 

foco secundário produzido pela ref lecção do foco primário numa 

superfície refratária que cria um foco secundário de luz. Este tende 

a eliminar essa dicotomia entre a área iluminada e área de sombra, 

criando um género de “degradê”, entre as áreas iluminadas e não 

iluminadas.



5.2 Olho humano

Atualmente já se conhece um pouco mais do funcionamento do olho 

humano. Principal sentido humano, visto ter 80% de ligações nervosas com 

o cérebro. Com o passar dos milénios passou a ser uma das ferramentas 

de sobrevivência. Permitiam ver mais e melhor; encontrando o predador 

ou a presa. Nos dias de hoje tem uma importância igual ou superior, visto 

que continua a ser o meio de ligação e de comunicação mais utilizado pela 

Humanidade.

Com afirma Rodrigues (2016:29): ”O olho é o órgão do nosso corpo que permite 

captar imagens, sendo responsável pelo processo da visão. Qualquer dano que 

possa ocorrer neste órgão implica uma perda de acuidade visual que pode ter como 

consequências limitações graves na interação do indivíduo com o mundo ao seu redor”.

Para a visão existir em completo são necessários dois órgão: os olhos e o 

cérebro. Os olhos capturam e digitalizam sinais elétricos que posteriormente 

são enviados pelo o nervo ótico, até às diferentes partes do cérebro 

responsável pelo processamento visual desses sinais, dando à nossa 

consciência a vivência que todos podemos ver. Este sentido também existe 

noutras criaturas na Terra.  
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Fig.92
Esquema do olho humano
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O olho humano é constituído pelos seguintes componentes: córnea, humor 

aquoso, íris, pupila, corpo ciliar, cristalino, humor vítreo, retina e nervo 

ótico. Rodrigues (2016: 8,7)

•	 Córnea ‑ “Camada transparente que se encontra no segmento anterior do 

olho e permite que os raios de luz possam entrar no globo ocular através da 

pupila.” Rodrigues (2016: 7) 

•	 Humor aquoso - “Situa-se no segmento anterior do olho, entre a córnea 

e a parte frontal do critalino, nutrindo as estruturas internas. Permite a 

passagem de luz e não interfere no processo de focagem.” Rodrigues (2016: 

7) 

•	 Íris - “Disco composto por fibras musculares e constituído por uma 

quantidade variável de pigmentos, dos quais depende a cor evidenciada 

para o exterior.” Rodrigues (2016: 7) 

•	 Pupila - “Abertura na íris, cujo grau de contração ou dilatação, alterado 

pela ação das fibras musculares da íris, regula a passagem dos raios 

luminosos até ao fundo do olho.” Rodrigues (2016: 7) 

•	 Corpo ciliar - “Estrutura constituída por fibras musculares, que formam 

o músculo ciliar, ligada ao cristalino através de um ligamento, cuja 

contração altera a curvatura da lente de modo a possibilitar a incidência 

dos raios luminosos sobre a retina. O corpo ciliar é igualmente constituído 

por formações vasculares encarregues da secreção do humor aquoso.” 

Rodrigues (2016: 7) 

•	 Cristalino - “Estrutura flexível que tem como principal função a focagem 

da luz na retina, funcionando como uma lente. A sua forma é controlada 

pelo músculo ciliar através das fibras zonulares, tornando o cristalino mais 

espesso ou mais fino para se focar em objetos mais próximos ou distantes, 

respetivamente.” Rodrigues (2016: 7) 
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•	 Humor vítreo - “Situa-se no segmento posterior do olho. Líquido com 

aspeto gelatinoso composto por, aproximadamente, 99% de água e 1% de 

colagénio e ácido hialurónico. Estrutura que fornece a forma arredondada 

ao olho.”Rodrigues (2016: 8) 

•	 Retina - “Estrutura celular transparente que se situa na parte mais 

interna do olho. Converte a luz em impulsos nervosos que são transportados 

para o cérebro através do nervo ótico.” Rodrigues (2016: 8) 

•	 Nervo ótico - “As fibras nervosas dos fotorrecetores agrupam-se 

para formar o nervo ótico que conecta cada olho ao cérebro, enviando 

informação visual para ser processada. É também onde a principal artéria 

e veia emergem para irrigar a retina.” Rodrigues (2016: 8) 
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5.3 Características da visão

Os olhos não são todos iguais, podem ocorrer pequenos defeitos ou 

evoluções fazendo com que cada olho ou par de olhos de cada indivíduo 

não seja igual, tornando assim a sua perceção sempre única do Mundo 

que o rodeia, apesar de aproximada dos outros indivíduos da mesma 

espécie. 

A visão humana tem um campo de visão aproximado de 180 graus; 

mas em termos de máxima acuidade visual, apenas temos uma faixa de 

dois graus. A zona dentro do olho é responsável por esse aumento de 

resolução de fóvea. Tem uma resolução máxima devido à concentração 

máxima de cones nessa área. À volta da fóvea, encontra-se outra 

área, chamada de parafóvea, e nesta ainda existem cones assim como 

bastonetes. Não tem tanta acuidade visual como a área anterior.

“O ponto cego do olho, é o local onde os nervos óticos se interligam com a retina 

e encontra-se a 15 graus aproximadamente da fóvea. Esta área não nos aparece 

visualmente, porque o cérebro automaticamente, ao interpolar as imagens dos 

olhos, consegue eliminar essa imperfeição do olho”. Cairo (2013:102).
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Visão Humana
180ºgraus

Campo Visual da fóvea
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Cabeça

Fig.93
Ângulo da visão humana 
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5.4 Movimento ocular

Para o cérebro poder oferecer à mente uma vasta e rica experiência 

visual do fantástico e dinâmico meio que envolve o corpo, os olhos 

mapeiam a área que se encontra à sua frente, de forma a podermos dar 

a rica imagem que vemos todos os dias. Fazem-no porque a faixa de 

acuidade visual do olho é curta, permitindo assim diminuir as limitações 

biológicas do olho. Apesar desse trabalho todo realizado pelo olho, ele é 

tão rápido que não nos damos conta dessas falhas. Como é afirmado por 

Alberto Cairo, Cairo (2013:103) “A visão é o resultado do mapeamento de seu 

ambiente com base nas informações agregadas que os seus olhos obtêm de várias 

fixações… O que então cria a nossa ilusão muito convincente de acuidade, o que 

nos leva a acreditar que vemos tudo em nosso campo de visão com igual precisão, 

como se fosse uma imagem? Nós gostamos dessa ilusão porque nossos olhos não 

ficam parados… Eles movem-se ao redor de cenas com grande velocidade, duas 

ou três vezes por segundo, fixando-se em diferentes pontos do que quer que esteja 

diante deles”. Mas para os olhos poderem criar esse mapeamento, essa 

ilusão da área visual, o olho tem que se movimentar. A área que estuda o 

movimento ocular, oculomotricidade, ao aplicar tecnologia eye tracking, 

consegui identificar estes três movimentos oculares necessários para o 

mapeamento: 

•	 “Fixação – Quando o olho se fixa numa determinada área do texto. 

•	 Sacadas – É o movimento efetuado pelo o olho entre duas fixações.  

•	 Scanpath – É o conjunto de sacadas e fixações realizadas durante o 

processo de visualização de uma determinada área. Como é realizado 

durante a leitura de um texto ou a visualização de uma imagem.” O´Gray 

(2008:66)
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Na sociedade atual, no qual se intitula de sociedade da informação, a informação é o novo petróleo. 

Fixação Sacadas

Scanpath

Fig.94
Movimento ocular aquando  
da leitura de um texto



6 Psicologia visual

A psicologia é o equivalente do software que 
temos instalado nos computadores pessoais. 
Esta parte diz apenas respeito ao “software 
que temos instalado” no nosso cérebro e que 
processa dados de proveniência visual.
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6.1 Teoria Gestalt

Esta teoria foi mencionada na década de 30 do século passado, pelos 

psicólogos Max Wertheimer, Wolfgang Köhler e Kurt Koffka e assenta 

no pressuposto que o cérebro não processa pontos individuais como o 

olho captura, mas conjuntos de pontos, agrupando-os de forma a criar 

padrões mais complexos, como afirma Filho (2008:16): “[...] O que acontece 

na retina não é o mesmo que acontece no cérebro. A excitação cerebral não se dá 

em pontos isolados, por extensão.” Esses padrões mais complexos poderão 

ser utilizados pelo o cérebro. Como o sentido da visão tem 80% da 

informação sensorial, este será uma forma privilegiada para transferir 

informação. Desta forma pode-se utilizar esta facilidade do cérebro para 

reconhecer estes padrões e desta forma poder passar a mensagem que 

se pretende transmitir mais facilmente e sem grande esforço para o 

observador, como observa Alberto Cairo (2013:114); “[…]o cérebro visual é 

um dispositivo que evoluiu para detetar padrões[...] vários fatores que o cérebro 

usa sem esforço para discriminar os objetos. Com o objetivo de economizar tempo 

de processamento, o cérebro agrupa objetos semelhantes … e os separa daqueles 

que parecem diferentes. Em seguida, concentra-se nas diferentes formas.”

A Teoria de Gestalt é gerida por sete fundamentos: proximidade, 

semelhança, continuidade, unidade, conectividade, confinidade e 

simplicidade.

Mas para Alberto Cairo, apenas cinco são importantes para a 

organização dos diversos elementos gráficos dispostos na área da 

infografia de forma a que o observador não se sinta perdido dentro 

de uma densidade. Esta teoria é como a estrutura de informação de 

Wurman para os dados; só que neste caso é para os objetos, organizando-

os através do um algoritmo do cérebro dando forma, e podendo ser 

percetivo para o observador.   
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•	  “Semelhança - Objetos idênticos serão percebidos como pertencentes a um 

grupo.” Cairo (2013: 115)

•	 “Proximidade - Este princípio observa que objetos próximos um do outro 

tendem a ser percebidos como grupos naturais.” Cairo (2013: 114) - Como 

se pode observar no conjunto em baixo  

94

Fig.96
Proximidade entre objetos

Fig.95
Semelhança entre objetos
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•	 “Conectividade - Objetos ligados por meio de um artifício gráfico, como 

uma linha, serão percebidos como membros de um grupo natural.” Cairo 

(2013: 116)

•	 “Continuidade - O princípio da continuidade sustenta que é mais fácil 

perceber a forma grosseira de um objeto como um todo coerente quando 

os  seus contornos são lisos e arredondados do que quando são angulosos e 

nítidos.”Cairo (2013:116)

Fig.98
Continuidade entre objetos

Fig.97
Conectividade entre objetos
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•	 “Confinidade - Objetos dentro de uma área com limites nítidos e claros 

serão percebidos como pertencentes a um grupo.” Cairo (2013:116)

Fig.99
Confinidade entre objetos
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6.2 Efeito da superioridade da imagem

Este efeito tem como  base o facto do conteúdo visual, mais 

propriamente as fotografias, terem uma maior percentagem de 

possibilidades de serem lembradas pelo observador do que o texto 

simples. Este efeito tem o nome de Teoria da Codificação Dupla, analisada 

pelo psicólogo Allan Paivio. Na sua essência, esta afirma que, no cérebro, 

a informação verbal (texto e fala) e informação não verbal (visual) são 

processados e memorizados em locais diferentes, mas apesar disso, estas 

encontram-se interligadas de alguma forma.

Por isso, e como a infografia é uma fusão entre a linguagem escrita 

e visual, esta fusão permite que ao processar, o cérebro armazene 

a informação em duas localizações diferentes, aumentando assim 

as possibilidades de aprendizagem, assim como a probabilidade de 

lembrança por parte do observador. Este efeito é reforçado por Krum 

(2014:22): “Com base na pesquisa sobre o Efeito de Superioridade da Imagem, 
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Fig.100
Infografia sobre o sistema sensorial humano
Copyright: Instructionaldesign.org
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quando lemos apenas texto, é provável que lembremos apenas 10% da informação 

três dias depois. Se essas informações nos forem apresentadas como texto 

combinado com uma imagem relevante, é provável que lembremos 65% das 

informações três dias depois! [...] No entanto, não é uma imagem qualquer. Precisa 

ser uma imagem relevante para o conteúdo, o que reforça a mensagem dos seus 

dados. Isso funciona em anúncios, slides de apresentação, cartazes, folhetos, sites, 

outdoors e, claro, infográficos”.  

Reforçando e indo mais longe, para Thomas Nigel: “Paivio propõe que 

a mente humana opera com duas classes distintas de representação mental (ou 

’códigos‘), representações verbais e imagens mentais, e que a memória humana 

compreende dois sistemas ou armazenamentos funcionalmente independentes 

(embora interagindo), memória verbal e memória de imagem. As imagens 

potencializam a lembrança do matérial verbal porque, quando uma palavra evoca 

uma imagem associada (espontaneamente ou por meio de esforço deliberado), 

dois traços de memória separados, porém vinculados, são colocados, um em cada 

um dos armazenamentos de memória. Obviamente, as chances de uma memória 

ser retida e recuperada são muito maiores se forem armazenadas em dois locais 

Efeito da superioridade da imagem
Retenção da memoria depois de 3 dias

65%
Texto + Imagem

10%
Texto ou audio apenas

Fig.101
Infografia sobre a retenção de informação
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funcionais distintos, e não apenas em um”. (Thomas: 2018). 

O supracitado autor ainda vai mais longe e afirma o seguinte: “A 

cognição humana é única porque se especializou em lidar simultaneamente 

com a linguagem e com objetos e eventos não-verbais. Além disso, o sistema de 

linguagem é peculiar na medida em que lida diretamente com a entrada e a saída 

linguísticas (na forma de fala ou escrita), ao mesmo tempo em que serve uma 

função simbólica em relação a objetos, eventos e comportamentos não-verbais. 

Qualquer teoria representacional deve acomodar essa dupla funcionalidade.” 

Paivio (1986:53) 

Revisitando o autor do início e em forma de conclusão orientada 

para a infografia: “combinar imagens relevantes com o seu texto aumenta 

drasticamente a lembrança no seu público-alvo em 650%!” Krum (2014:22). 

Desta forma a infografia apresenta-se como um dos melhores veículos 

visuais para levar a informação ao leitor, sendo que esta estimula os 

sistemas linguísticos e visuais que a cognição humana detém à sua 

disposição para adquirir. O cérebro quando  inconscientemente retém 

a informação em dois locais diferentes, aumenta a possibilidade de não 

esquecer a informação contida na infografia.
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6.3 Número mágico de Miller

Esta teoria foi desenvolvida pelo psicólogo George Armitage Miller 

nos anos 50. Através de experiências visuais, este quis testar os limites 

máximos de absorção de informação por parte da memória de curta 

duração do cérebro. 

Com esta experiência, Miller conseguiu comprovar que existem limites 

para as quantidades de informação que um ser humano pode absorver. 

Conforme afirmado: “(…) a extensão da memória  de curta duração impõe 

severas limitações à quantidade de informações que podemos receber, processar 

e lembrar”. Miller (1955: 358). Mas mesmo assim é possível contornar 

essas limitações. Dividindo a informação em pequenas unidades, 

blocos, aumentando assim a eficiência da transmissão e conseguindo 

assim contornar essas limitações.  “Organizando a entrada do estímulo 

simultaneamente em várias dimensões e sucessivamente em uma sequência de 

blocos, conseguimos quebrar (ou pelo menos esticar) esse gargalo informacional”, 

Miller (1955:355). 

Apesar da divisão, Miller deparou-se com um número “limite” de sete 

blocos com uma variação de mais ou menos dois blocos, dependente 

de cada indivíduo. Sendo que é fácil para o cérebro armazenar esta 

informação estruturada num bloco, que depois se encontra dividida em 

sub-blocos, passando as limitações da memória de curta duração e assim 

conseguir guardar um conjunto maior de informação, em vez de um 

grande bloco, criando dificuldades na sua memorização. Se existirem 

semelhanças entre esses sub-blocos de informação, haverá uma maior 

possibilidade da memorização.

Os casos mais flagrantes em que usamos esta teoria, e muitas das vezes 

- sem saber o significado- é nos contactos telefónicos. Em baixo estão 

alguns exemplos de contactos a serem aplicados a teoria de Miller.

243322022

243 322 022

Regimento de Sapadores Bombeiros

808 215 215

Fig.102
Aplicação do número mágico
de Miller num telemóvel
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6.4 Memórias

101

A arquitetura da memória humana, trabalha, em três zonas: a memória 

icónica, que recebe a informação diretamente dos olhos; a memória 

de trabalho, onde a mesma é trabalhada e por fim a memória de longa 

duração, onde a informação é retida, aprendida. 

A psicologia cognitiva identificou dois caminhos diferentes que a 

informação visual percorre. Um dos caminhos vai dos olhos até ao 

cérebro, as áreas de processamento visual, e por fim até serem guardadas 

nas áreas de memórias de longo prazo. E o outro o caminho inverso, que 

é o das áreas da memória de longo prazo, até às áreas de processamento 

visual.  

Graças a esta “arquitetura” é criada uma base de dados necessária (a 

memória) para que se dê o processo de comparação entre a informação 

visualizada e a guardada.

•	 “A memória icónica, é um buffer que contém um registo visual bastante 

simples da informação (formas, cores, etc) que chega da retina. O cérebro 

seleciona as informações que irão partir para a memória de trabalho ou 

que serão descartadas.” Cairo (2013:137) 

 

Fig.103
Funcionamento da memória humana
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•	 “A Memória de curta duração ou de trabalho, tem duas funções; a 

primeira é a transferência direta da memória icónica para ser processada 

e depois guardada na memória de longo prazo, e a outra função é a 

descarga e informação da memória de longa duração para ser processada 

pelo o cérebro, funcionando como a RAM de um computador. “Cairo 

(2013:139)

•	 “A memória de longa duração é onde guardamos a informação que fica 

registada para sempre no cérebro. Esta informação pode ser acedida sempre 

que for necessária. Quando o cérebro transfere informação da retina para 

a memória de trabalho, este continua a carregar informação da memória 

de longa duração de forma a que este processo paralelo de processar 

informação ajude no reconhecimento de objetos.” Cairo (2013:138)

Top-Down (Trabalho com a memória)

Por vezes acontece que ao vermos uma determinada obra (visual) 

julgamos que a reconhecemos.

Depois de pensarmos um pouco, conseguimos descobrir de quem é, 

ou porque já a visualizámos ou porque reconhecemos o estilo do autor, 

sendo esta última parte já ser um pouco mais discutível visto depender 

Fig.104
Funcionamento da memória humana 
aquando da comparação de objectos
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se o autor consegue manter um certo estilo. Mas graças ao que o cérebro 

viu e aprendeu, ele tem matéria necessária para a comparação e assim 

capturar o “traço artístico” de um determinado artista ou a identificação 

direta de um quadro de um artista. 

•	 “Uma entidade externa (a figura hexagonal) reflete a luz que chega 

às suas retinas. As células fotorreceptoras são estimuladas por fotões e 

codificam os padrões de luz em sinais eletroquímicos que são enviados para 

a memória icónica.” Cairo (2013:139)

•	 “Na memória icónica, o cérebro extrai as principais características do 

que está diante de nós, começando com a sua forma bruta sobre o fundo, 

seguida por algumas características internas interessantes (neste caso, 

lados, ângulos, etc). A informação extraída é enviada para a memória de 

trabalho.” Cairo (2013:139)

•	 “O cérebro continua carregando informações de longo prazo para a 

memória de trabalho. A informação não é necessariamente visual. Também 

pode ser proposicional: por exemplo, se memorizamos a descrição textual 

de um instrumento musical muito incomum, a descrição dele nos ajudará a 

identificá-lo quando o vermos mais adiante.” Cairo (2013:139)

•	 “Na memória de trabalho, o cérebro compara os padrões provenientes 

dos olhos com os padrões carregados da memória de longo prazo. Quando 

encontra uma correspondência, procede à identificação de um objeto. Você 

já se perguntou por que vê rostos e outros objetos familiares e criaturas nas 

nuvens? Aqui está sua resposta: é o seu cérebro fazendo com que você os 

veja.” Cairo (2013:140)



104

7 Cérebro

A máquina mais complexa conhecida 
pelo homem até aos dias de hoje.
Recetáculo da mente humana.

Creditos da ilustração : Freepik
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7.1 Organização do encéfalo

Encéfalo é o conjunto de órgãos que se encontra dentro da caixa 

craniana. O cérebro é um desses órgãos e é a máquina mais poderosa 

e incompreendida que conhecemos. Recetora da nossa consciência, 

processa informação externa que chega dos outros sentidos e transmite 

à nossa consciência os sinais, como a visão, tato, olfato, audição e o 

paladar.

Organização do encéfalo

O sistema nervoso do ser humano é composto por três partes 

diferentes:  encéfalo frontal, tronco encefálico e cerebelo. A este conjunto 

estão interligados todos os sensores responsáveis pelos sentidos: a visão, 

tato, audição, paladar e olfato. 

O cérebro é o órgão principal deste sistema, além de ser o mais 

desenvolvido: tem um peso aproximado de 1,5kg, é constituído 

maioritariamente por massa branca (axiomas) e massa cinzenta 

(neurónios) e é o recetáculo da consciência humana. 

Estrutura simplificada do encéfalo 

 Oliveira (2016)

•	 Encéfalo frontal (Cérebro)

*	 Telencéfalo

*	 Diencéfalo

•	 Tronco encefálico

*	 Mesencéfalo

*	 Ponte

*	 Bolbo raquidiano

•	      Carebelo 
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7.2 Mapa cerebral 

O cérebro é composto por diferentes áreas onde são processadas as 

diferentes funções essenciais aos nossos sentidos ou à nossa mente. A 

esse mapa chama-se de Mapa de Broadmann.  

Para nosso interesse, apenas servem as áreas onde se processam os 

sinais elétricos provenientes da visão. A área onde estes são processados 

chama-se Córtex Visual e encontra-se localizado no Lobo occipital, 

na parte traseira do crânio. Esta área está dividida em cinco áreas 

diferentes: V1, V2,  V3, V4 e V5. Sendo que a complexidade do objeto 

aumenta à medida que passa de área em área. Uma das áreas mais bem 

estudada é a V1, onde o cérebro processa as formas mais elementares, 

como por exemplo as formas geométricas simples.
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Fig.105
Mapa do cérebro  
Copyright : Universidade de São Paulo
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8.1 Difusão científica. O que é ?

Basicamente difusão científica é a transmissão da ciência e tecnologia 

dos centros de produção para o público, sendo este um trabalho 

realizado por especialistas ou não especialistas. A infografia em baixo 

esquematiza as diferentes formas de difusão científica.
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Fig.106
Infografia sobre a difusão científica

Diálogo entre especialistas da 
mesma area científica

Especialistas

Diálogo por 
especialistas

Não Especialistas

Diálogo por 
especialistas

Divulgação científica 
realizada por jornalistas

Educação

Divulgação científica 
realizada por professores
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8.2 Comunicação científica

Geralmente é feita através de artigos científicos com linguagem e 

conceitos altamente especializados, sendo o seu objetivo a disseminação 

no seio da comunidade científica de novos conhecimentos e/ou  

tecnologia, como é reforçado por Bueno (2010:2): “ A comunicação científica, 

por sua vez, diz respeito à transferência de informações científicas, tecnológicas 

ou associadas a inovações e que se destinam aos especialistas em determinadas 

áreas do conhecimento”. A questão linguística e técnica do conteúdo neste 

tipo de transmissão são menciondas por Bueno (2010:2): “No primeiro caso, 

está identificado com os especialistas, ou seja, pessoas que, por sua formação 

específica, estão familiarizadas com os temas, os conceitos e o próprio processo de 

produção em ciência e tecnologia (C&T)”.

Geralmente este tipo de comunicação aparece em revistas altamente 

especializadas, compostas por artigos científicos. Existem diversas 

editoras com dezenas de revistas. Para que um artigo científico seja 

aprovado, este tem de passar por uma revisão científica, sendo esta 

representada por diversos especialistas da área em questão. Esse 

processo pode demorar algum tempo (de semanas a alguns meses, 

normalmente). Por fim, a infografia pode ser utilizada até ao serviço da 

ciência e dos cientistas, ao transformar as longas e grandes quantidades 

de registos que contêm as experiências em apenas uma imagem, 

comprimindo dessa forma os dados sem tirar o seu significado, aguçando 

os sentidos aquando da revisão dos mesmos.  
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Fig.107
Capa de uma revista científica
Copyright: Elsevier
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8.3 Divulgação científica

Vulgarmente esta é realizada através de pessoas que não estão ligadas 

diretamente à produção e investigação da ciência, utilizando assim 

uma linguagem mais acessível, recursos visuais mais intuitivos, além 

da utilização de meios de comunicação mais abrangentes, como por 

exemplo um jornal diário ou uma revista - como é corroborado por 

Bueno (2010:2) et al (Bueno 2009:166). “A divulgação científica compreende a 

[…] utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para 

a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao 

público leigo.” 

O objetivo deste tipo de diálogo é que um público sem conhecimentos 

nas áreas em questão, possa absorver informação científica sem a 

descartar, derivado à sua complexidade de conceitos e de vocabulário, 

como é afirmado por Bueno (2010:3) “A divulgação científica está tipificada 

por um panorama bem diverso. O público leigo, em geral, não é alfabetizado 

cientificamente e, portanto, vê como ruído – o que compromete drasticamente o 

processo de compreensão da C&T – qualquer termo técnico ou mesmo se enreda 

em conceitos que implicam alguma complexidade. Da mesma forma, sente 

dificuldade em acompanhar determinados temas ou assuntos, simplesmente 

porque eles não se situam no seu mundo particular e, por isto, não consegue 

estabelecer sua relação com a realidade específica em que se insere.” O recurso 

da infografia, neste caso, é fundamental. Permite filtrar e transformar 

a linguagem e elementos visuais utilizados nos artigos científicos 

em elementos visuais mais percetíveis para um público leigo nestas 

matérias, permitindo assim a sua fácil e correta absorção, que de 

outra forma passaria ao lado. Esta afirmação é reforçada por Bueno 

(2010:3) “(…) difusão de informações científicas e tecnológicas para este público 

obrigatoriamente requer decodificação ou recodificação do discurso especializado, 

com a utilização de recursos (metáforas, ilustrações ou infográficos, etc.) que 

podem penalizar a precisão das informações. Há, portanto, na divulgação 

científica, embate permanente entre a necessidade de manter a integridade dos 

termos técnicos e conceitos para evitar leituras equivocadas ou incompletas e a 

imperiosa exigência de se estabelecer efetivamente a comunicação”.
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8.4 Educação

É importante para o entendimento da ciência. Este papel da educação 

enquanto divulgador e auxiliar de compreensão é reforçado por Fiolhais 

(2011:56) “(…) a compreensão pública da ciência (quer dizer, a apropriação pela 

sociedade dos conhecimentos e das atitudes científicas) aumenta com o nível de 

escolarização, isto é, será tanto maior quanto maior for o êxito alcançado no percurso 

de escolarização. Os dois meios são, por isso, necessários e complementares. Sem escola, 

sem a transmissão do conhecimento científico sequencial e integrado, assim como das 

metodologias necessárias para obter esse conhecimento, o saber científico absorvido por 

outras vias revelar-se-á frágil e fragmentado.”    

A importância do ensino da ciência na sociedade, segundo Carvalho [et al.] 

(2013:35) citado por Miller (1996) :

•	 Económico – “Existe uma correlação entre o nível de literacia científico e o 

desenvolvimento das nações.” Carvalho [et al.] (2013:35) citado por Jenkins 

(1997) 

•	 Utilitário – “O conhecimento científico é o ponto de partida para o 

desenvolvimento tecnológico.” Carvalho [et al.] (2013:35) citado por Jenkins 

(1997) 

•	 Democrático – “É necessária uma compreensão da ciência para a participar 

na tomada de decisões em questões de conteúdo científico.” Carvalho [et al.] 

(2013:35) citado por Jenkins (1997) 

•	 Social – “A educação científica, como parte integrante do processo educativo, 

contribui para uma atenuação das assimetrias sociais.” Carvalho [et al.] 

(2013:35) citado por Jenkins (1997) 

•	 Cultural – “A ciência é uma importante conquista cultural a que todos os  

cidadãos devem poder aceder.” Carvalho [et al.] (2013:35) citado por Jenkins 

(1997)  

•	 Desenvolvimento pessoal – “Obtenção de conhecimentos, desenvolver o 

raciocínio, construção de valores, compreensão da sociedade e sua cultura e 

aquisição de competências práticas.” Carvalho [et al.] (2013:35) citado por 

Jenkins (1997)  
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E por fim, mas não menos importante, a sensibilização para a 

problemática da sustentabilidade da vida na Terra e no Universo. A vida 

como a conhecemos apenas ocorre numa ínfima faixa de condições, sendo 

importantíssimo conservá-las.

Os objetivos do ensino da ciência são descritos por, Carvalho [et al.] (2013:37) 

citando Hodson (1992);

•	 “Aprender ciência – adquirir conhecimentos científicos e familiarizar-se 

com algumas das principais teorias científicas (produto).

•	 Aprender acerca da ciência – desenvolver a compreensão acerca da 

natureza da ciência e da prática científica, tomando consciência das 

complexas relações entre ciência, tecnologia e sociedade (processo).

•	 Fazer ciência – desenvolver competências necessárias para realizar uma 

pesquisa científica e capacidade para conduzir investigações “genuínas” 

– algumas autodirigidas, outras vezes sob a orientação do professor 

(empreendimento).” Carvalho [et al.] (2013:37) citando Hodson (1992)

Por fim, é afirmado por Carvalho [et al.] (2013:41) citando Millar (1991) … 

o ensino das ciências “é irredutivelmente uma interceção entre a experimentação 

e a teoria”. Neste campo, a infografia pode oferecer uma base que não 

comprometa nenhum destes campos. O uso de infografias multimédias 

permite o acesso de informação escrita e estática, além de permitir que se 

visualize o efeito de uma determinada experiência fase a fase, onde o olho 

humano não consegue distinguir qualquer das fases devido à velocidade 

a que estas decorrem. O uso da infografia é reforçado por Carvalho [et al.] 

(2013:41) “uso de novas tecnologias, programas informáticos, simulações [...]” 

Que em vez de complicados programas informáticos, podem ser substituídos 

por infografias desenhadas para a web, não tendo desta forma os mesmo 

requisitos de recursos deste tipo de software, além de serem mais flexíveis no 

hardware onde correm, podendo mesmo correr em telemóveis, sendo estas 

ferramentas amplamente utilizadas pelo jovens e criando, possivelmente, 

uma maior interceção e interesse dos jovens pela ciência.
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8.5 Jornalismo científico

O jornalismo científico não é nada mais do que a tradução e divulgação 

da informação científica que sai dos centros de produção de ciência e 

tecnologia, no qual os jornalistas traduzem a linguagem extremamente 

difícil e cheia de conceitos destas áreas, para que o público em geral 

possa ter acesso a estes dados e assim usufruir desse conhecimento. 

Assim foi criada a especialidade no jornalismo dedicada à ciência e 

tecnologia:  jornalismo científico. Esta é a especialização dedicada 

a descrever a ciência e as suas descobertas através de um meio de 

comunicação social. Como define Costa (2010:21) citado por Burkett 

(1999:5). “A redação da ciência é um entre muitos tipos de comunicação 

especializada que evoluem no século XX (...). Isso inclui os campos óbvios cobertos 

pelas ciências físicas, tais como a física, a química e as ciências naturais, 

biologia e zoologia, por exemplo, e todas as suas ramificações. Redigir ciência 

abrange temas como a aplicação desta através da engenharia e tecnologia 

e, especialmente, as ciências-arte da medicina e cuidados com a saúde. As 

ciências sociais e de comportamento também são áreas que competem ao redator 

científico.” 

Os jornalistas científicos depois de escreverem sobre ciência e 

tecnologia, necessitam de um meio que permita alcançar o máximo de 

pessoas possível. É aqui que entra a comunicação social. Desde a sua 

criação até aos dias de hoje que esta tem evoluído bastante, além de ter 

ganho bastante crédito junto da população em geral para transmissão 

e receção de informação, como é reforçado por Coutinho, Souza (2017:4) 

“A evolução da comunicação fez com que o jornalismo ganhasse prestígio, 

visibilidade e a confiança do público, a partir disso o jornalista passou de ser 

apenas um informante e se tornou um formador de opinião. Os jornalistas têm 

o poder de influenciar a massa, de induzir e comercializar, mas também o de 

instruir e aproximar, e estes são os valores cabíveis na produção da ciência 

jornalística, que vai além do paradigma de um jornalismo pela influência.” 

O jornalismo científico tem como finalidade principal a tomada de 

conhecimento do público, informações científicas e tecnológicas capazes 

de lhes melhorar a vida, como é mencionado por Coutinho, Souza (2017:4) 
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citado por De Oliveira (2014:14). “A divulgação científica aproxima o cidadão 

comum dos benefícios que ele tem o direito de reivindicar para a melhoria do 

bem-estar social. Ela pode contribuir também para visão mais clara da realidade 

ao contrapor-se aos aspetos característicos de uma cultura pouco desenvolvida, 

ainda contaminada por superstições e crenças que impedem as pessoas de 

localizar com clareza as verdadeiras causas e os efeitos dos problemas que  

enfrentam na vida quotidiana.”

A infografia tem aqui uma missão nobre. A desmistificação da 

ciência e tecnologia, assim como os seus fenómenos, devolvendo esse 

conhecimento sobre uma forma visual, podendo assim chegar a mais 

pessoas do que de outras formas.
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8.6 Importância da divulgação científica  
nos dias de hoje

Com a evolução do ser humano, este desenvolveu uma série de ferramentas 

críticas que lhe permitiram passar de sociedade recolectora para sociedade 

produtora. Para ocorrer essa passagem, os humanos recorreram aos seus 

cérebros superiores para criar e desenvolver as tais ferramentas críticas que 

lhes permitissem dominar e “dobrar” as regras da Natureza em seu próprio 

proveito. Foi um enorme passo evolutivo na história humana. Tudo devido  à 

tecnologia. 

O tempo foi passando e essa tecnologia foi avançando até a criação de um 

conjunto de leis que permitia a observação da Natureza e a formulação de 

regras que descreviam com precisão o comportamento desta. Esse foi outro 

grande desenvolvimento na história humana. O aparecimento da ciência. 

Decorrido mais alguns séculos, chegamos ao século XXI, onde a ciência e a 

tecnologia dominam a paisagem humana da superfície da Terra. Graças a elas 

dominamos o Planeta e a Natureza; mas  isso tem um preço:  a dependência que 

temos delas para sobreviver.

A sociedade atual é movida e floresce a um ritmo alucinante graças a 

mecanismos e ferramentas altamente sofisticados, sendo impossível uma 

pessoa só  tentar compreendê-los ao mesmo tempo. Apesar desses mesmos 

mecanismos e ferramentas terem sido desenhados e elaborados pelo ser 

humano, o problema é que derivado da evolução da tecnologia e da ciência 

todos os dias aparecem novas áreas científicas para estudar - tornando 

impossível o albergue total por uma única pessoa. Tal como o Universo, é 

impossível compreendê-lo com o nosso nível de evolução e de pensamento.  

Mas isso não quer dizer que a pessoa não tenha uma noção mínima do 

funcionamento das ferramentas que utiliza todos os dias e ou mesmo do estado 

de arte da tecnologia em diversas áreas-chave para a evolução humana.

Assim a divulgação científica permite educar políticos e população em geral, 

para os temas científicos da atualidade, que estão em concordância com os 

principais desafios que a Humanidade tem pela frente no século XXI. O que 

está em risco é a própria sobrevivência da Humanidade. Com um conjunto de 

conhecimentos científicos, permite a criação de um verdadeiro diálogo capaz 

de moldar as decisões e as futuras decisões tao necessárias para sobrevivência 

da Humanidade. Desta forma não deixa cair povos e civilizações na tentação 

dos facilitismos, demagogias ou mesmo populismo, pelo menos na parte das 
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decisões científicas, como anteriormente já aconteceu, ou seja, distorcer a 

ciência para aprovar atrocidades contra povos. Como ocorreu na Alemanha 

antes do início da Segunda Guerra Mundial, na aprendizagem das novas 

gerações alemãs, que distorceram e criaram uma “ciência ariana” de forma a 

poderem mostrar a pureza da raça ariana e provar que todas as outras raças 

eram inferiores e que valiam menos  do que animais.  

Como é reforçado por Carl Sagan, Carl Sagan (2014)  “(…) vivemos numa era 

baseada em ciência e tecnologia com formidáveis poderes tecnológicos. A ciência e a 

tecnologia estão a levar-nos para a frente com uma velocidade cada vez maior (…) E se 

nós não as entendemos e por nós, eu quero dizer o público em geral (…)  Então quem está 

a tomar todas as decisões sobre ciência e tecnologia que determinarão que tipo de futuro 

os nossos filhos viverão? (…) Criarmos uma sociedade baseada na ciência e tecnologia 

na qual ninguém entende nada sobre ciência e tecnologia. E esta mistura inflamável de 

ignorância e poder mais cedo ou mais tarde irá explodir nas nossas caras.” 

Além deste ponto, a ciência também fornece um conjunto de ferramentas 

de pensamento, sendo estas as mesmas que são utilizadas para verificar se 

a descrição de um determinado efeito da Natureza é o correto ou  se existe 

erro humano; sendo reforçado novamente por Carl Sagan, Carl Sagan (2014) 

“(… ) a ciência é mais do que um conjunto de fatos. É uma forma de pensar. Uma forma 

cética de interrogar o universo com pleno entendimento da falibilidade humana. Se 

não formos capazes de fazer a pergunta cética para interrogar aqueles que nos dizem 

que algo é verdadeiro. E sermos céticos em relação às autoridades …. Então estaremos à 

mercê do próximo charlatão político ou religioso que aparecer.” A afirmação de Carl 

Sagan é reforçada por outro autor, Thomas Jefferson, que afirma o seguinte 

“Não é suficiente assegurar alguns direitos na constituição. O povo precisa ser educado 

e precisam praticar o seu ceticismo e sua educação, do contrário, não controlamos o 

governo. O governo nos controla”.  Neste campo, a ciência é o ceticismo humano 

em contraposição ao funcionamento universal do Universo. Mas o mesmo 

pode ser aplicado ao universo humano. Fazer perguntas céticas e pesquisas 

não só no presente, mas também inquirir o passado, pode e deve ser uma 

ferramenta para evitar a suave sedução dos facilitismos, demagogias ou mesmo 

dos populismos tão presentes nos dias de hoje. O Autor George Orwell defende 

que “Quem controla o passado, controla o futuro. Quem controla o presente, controla o 

passado”, visto que a história humana é um conjunto de ciclos em constantes 

repetições.
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8.7 Panorama da divulgação científica  
em Portugal

Portugal sempre foi um país onde as inovações tecnológicas tarde 

chegaram, basta olhar para o caso do metropolitano (Metro). Este 

foi inventado em 1863, em Londres, sendo que apenas em 1959  foi 

inaugurado em Portugal. Passados 96 anos de diferença! Em conversa 

com um diretor de um instituto ligado a área de arqueologia, no qual 

desenvolve bastante a divulgação do trabalho e investigação que 

realiza, o mesmo afirma que Portugal se encontra com 20 anos de 

atraso em relação aos seus países homólogos. Nos últimos 20 anos a 

tendência tem-se invertido, ou seja, tem ocorrido um maior esforço das 

entidades que detém os núcleos de desenvolvimento científico, assim 

como do Estado, para que exista mais divulgação deste. A população 

está mais sensível para as questões de foro científico, visto estarmos 

num período conturbado da história do Planeta, sobretudo devido às 

alterações climatéricas que este tem sofrido. 

A divulgação científica para ser eficiente deve ser feita em diferentes 

caminhos de forma a poder alcançar o máximo de indivíduos possível.

Expo 98

Foi a última exposição mundial do milénio passado. Tinha como tema 

“Os oceanos: um património para o futuro”, assim com a comemoração 

dos 500 anos dos Descobrimentos Portugueses, sendo considerada a 

chegada de Portugal à Índia em 1498. Esta foi a maior exposição de 

divulgação em Portugal e esteve aberta de 22 de maio a 30 de setembro 

de 1998. Desta exposição faziam parte diversos pavilhões que abordavam 

o tema principal de formas diferentes.

Museus

Nos últimos anos, Portugal tem estado a desenvolver novos espaços 

museológicos. Um dos museus novos que mais se destaca, segundo a 

minha opinião, é o MAAT (Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia). 

Apesar deste não ser um museu inteiramente ligado à ciência, detém 

uma ligação bastante interessante entre a arte e a tecnologia, podendo 
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contribuir para a sua divulgação. Além disso, é um dos museus com mais 

visibilidade, nacional e mesmo internacional. Até a própria arquitetura 

do edifício, que é inspirada num barco, demostra bem a ligação que 

Portugal tem com o mar, assim como a instituição.

Este foi um museu criado pela fundação EDP, tendo sido inaugurado em 

2016.  Na data da escrita deste documento, está a decorrer uma exposição 

intitulada  “ECO visionários: Arte e arquitetura apos o Antropoceno”. 

Esta exposição tenta a partir da visão artística de diferentes artistas 

fomentar o diálogo sobre o problema do Antropoceno. Esta conta com a 

colaboração de vários museus da Europa, tendo como ponto de partida 

as alterações ambientais, assim como o impacto do homem no planeta 

Terra, impacto esse que já levou à criação de uma nova época geológica: o 

Antropoceno. 

Fundação Champalimaud

Investigação na área da saúde de ponta. As descobertas realizadas 

nesta fundação estão interligadas às áreas da biomedicina, mais 

concretamente cancro e neurociências (bases neuronais do 

comportamento). Faz divulgação através de três pilares: uma exposição 

móvel para as crianças que percorre o País a divulgar as ciências 

médicas, um plano de formação e educação e simpósios e seminários.

Fundação Manuel dos Santos

Esta fundação foi criada em 2009 e destaca-se pelas diversas bases 

de dados e estudos realizados sobre o território nacional. Além 

disso,  publica diversas publicações e estudos, muitos deles entregues 

gratuitamente. Organiza palestras e colóquios, com palestrantes de 

qualidade, sendo que alguns são transmitidos na TV em sinal aberto.
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8.8 Comunicação social editorial

Os últimos anos não tem sido nada fácil para os média. A Internet e 

as crises económicas têm afetado bastante as vendas o que obrigou 

os diversos títulos a cortes nas despesas e infelizmente afetaram as 

secções de ciência que estavam implementadas um pouco por todas as 

publicações generalistas. Mas mesmo assim todos as revistas ou jornais 

de cariz nacional têm uma secção sobre ciência e tecnologia, seja ela 

em espaço próprio ou mesmo nos seus sítios da Internet. Mas para o 

interesse desta investigação apenas serão nomeadas as revistas que 

tenham mesmo cariz de jornalismo científico.

          

Em Língua Portuguesa

•	 Super interessante 

•	 Quero saber

•	 National Geographic e as suas edições especiais 

•	 BBC – Lança algumas edições especiais temáticas

•	 Sou cientista (infantil)
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Fig.108 a 113
Capas das revistas mais comuns de divulgação científica em português
Copyright : Respectivo das publicações 
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Inglesas

•	 Wired

•	 New Scientist

•	 Nature

•	 National Geographic (original)

•	 Scientific American

 

 

 

 

 

 

Fig.114 a 118
Capas das revistas mais comuns de divulgação científica em inglês
Copyright : Respectivo das publicações 
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Francesa

•	 Science & Vie

Espanhol

•	 Quo

•	 Fronteras de la Ciência

Fig.120 e 121
Capas da Quo e Fronteras de la ciencia
Copyright : Respectivo das publicações 

Fig.119
Capa da Science & Vie

Copyright : Respectivo das publicações
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8.9 Programa governamental

Ciência viva

A Ciência Viva – Agência Nacional para a Cultura Científica e 

Tecnológica tem como missão promover a cultura científica na sociedade 

portuguesa, para todos os públicos, com especial ênfase nas camadas 

mais jovens e na população escolar. Exerce a sua actividade através de 

três eixos fundamentais: 

•	 “A promoção do ensino experimental das ciências no ensino básico e 

secundário;

•	 A organização de campanhas de divulgação científica dirigidas ao público 

em geral;

•	 A criação de uma Rede Nacional de Centros Ciência Viva, espaços 

interactivos de divulgação científica, que contribuem para o desenvolvimento 

regional, actualmente com 20 membros.” Ciência Viva (2018)

A rede nacional de centros Ciência Viva em Portugal é composta por 21  

Com o início do abrandamento da crise económica, aliada à necessidade 

das empresas de conseguirem sair das suas zonas de conforto de forma 

a competirem além-mar, estas foram obrigadas a investir em ciência 

e desenvolvimento de produtos que pudessem ser competitivos e 

únicos nos mercados internacionais. Neste caso a necessidade é a mãe 

da criatividade, forçando assim a criação de investimentos no I&D 

(investigação e desenvolvimento.) Mas para essa investigação ser incluída 

na sociedade é necessário que seja reforçada a divulgação científica 

de forma a mostrar à população como uma determinada tecnologia 

funciona ou como ela se baseia cientificamente.
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9 Infografias científicas, um caso de sucesso

123

Na divulgação da ciência existe exemplos  
da utilização de infografias como auxiliares 
quer no próprio discurso divulgador científico, 
mas também na ciência.  
A tabela periódica é um desses exemplos. 
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9.1 Tabela periódica

A tabela periódica foi criada por Dimitri Mandeleev em 1869, sendo que 

esta era composta por 60 elementos. À medida que foram descobertos mais 

elementos, estes foram sendo adicionados, assim como novas famílias de 

tipos de elementos. O último a ser adicionado tem como número atómico 118, 

tendo o nome de Ununoctium (Uuo), e ocorreu em 2012. As últimas famílias a 

serem adicionadas foram os lantanídeos e os actinídeos. 

A utilização de arquitetura de informação foi extremamente rigorosa neste 

caso específico. Permitindo assim a que esta infografia tenha tido o sucesso 

e o rigor que tem. Relaciona numa propriedade comum a todos os elementos 

(número atómico - Z) por linhas e colunas.

Segundo Rosa (2010: 24): “A tabela periódica organiza a informação física 

e química dos elementos e compostos. Permite também comparar e estudar 

sistematicamente as propriedades dos elementos com as variações de posição na tabela 

revelando as similaridades e diferenças”.

Os elementos estão organizados por linhas, colunas e por cores. As 

linhas são os períodos enquanto que as colunas são os grupos. Os períodos 

representam o crescente número atómico de cada elemento (aumentando 

da esquerda para a direita) e os grupos representam os elementos que 

contém propriedades químicas análogas. As últimas filas que estão colocadas 

debaixo da tabela principal, foram colocadas ali, por uma questão de 

legibilidade da tabela, visto que colocaria duas filas com o dobro da dimensão 

das restantes. São as linhas dos Lantanídeos e Actinídeos. Estes dois grupos 

teoricamente ainda não estão completos. Estão a caminho da lendária “ilha 

da estabilidade”. Esta teoria consiste em que os elementos tivessem o mesmo 

número de protões e neutrões e os certos isótopos fossem mais estáveis, 

podendo a sua meia-vida durar apenas alguns minutos, horas ou mesmo dias.

Fig.122
Atual tabela periódica 
Copyright: Tabelaperiodica.org
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Fig.124
Mensagem de Arecibo 
Copyright: SETI

9.2 Infografias espaciais 

Foi durante o período de maior desenvolvimento da época espacial 

que foram criadas as duas mais importantes missões não tripuladas: 

a Pioneer e a Voyager, que mais se descobriu sobre os planetas que 

compõem o sistema solar, assim como a composição deste. Passados 

estes anos todos, a Voyager II continua a enviar dados para a Terra, 

acumulando assim, a cada dia que passa, mais êxitos na sua longa missão. 

Apesar de não estarem diretamente direcionadas para a divulgação 

científica, as infografias daí resultantes devem ser assinaladas como das 

mais importantes da ciência.

Placa Pioneer 10 e 11

O programa Pionner, foi um programa espacial criado pela NASA, 

para que fossem enviadas diversas sondas espaciais para exploração 

planetária. Apenas a Pioneer 10 (1972) e 11 (1973) foram desenhadas 

para saírem do sistema solar e forneceram dados do que se encontra 

fora deste. A ideia era a criação de uma placa com uma mensagem para 

que esta pudesse ser encontrada, por uma civilização extraterrestre,  

muitos anos depois do seu lançamento. A placa foi criada com o mesmo 

conceito das mensagens que são colocadas dentro das garrafas de vidro. 

Ou seja, para que em caso de interceção de uma entidade, neste caso 

extraterrestre, possamos transmitir uma mensagem. A placa encontra-

se atrás do suporte da antena de forma a ficar protegida de possíveis 

danos causados pelos detritos que se possam cruzar no seu caminho pelo 

espaço.

A mensagem de Arecibo 

Esta é a primeira vez que a nossa civilização tenta comunicar com 

outra possível civilização, através de uma mensagem codificada. Apesar 

desta infografia ser um pouco diferente, quer em resolução espacial, 

assim como em suporte, visto que se encontra num suporte rádio 

portador (a frequência que suporta a informação).  
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Fig.123
Placa Pioneer 11 e 12 
Copyright: Planetary.org
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Esta infografia é a que se encontra mais longe e é a mais rápida, mas 

também é aquela que mais riscos corre de não ser encontrada, quanto 

mais ser desencriptada.  

Esta mensagem foi, em 1974, enviada como sinal da inauguração do 

radiotelescópio de Arcebispo em Porto-Rico. O alvo escolhido encontra-

se a 25 000 anos-luz, na Constelação de Hercules, no agrupamento global 

estrelas M13, constituída por cerca de 300 000 estrelas.  

O disco de ouro das missões Voyager

A missão Voyager, é composta pela Voyager I (1977) e Voyager II (1978), 

ambas sondas espaciais cujo destino final seria o espaço interestelar. 

Como no caso das sondas Pioneer, nestas também foi pensado juntar 

uma mensagem, sendo que foi adicionada uma cápsula do tempo, sendo 

referida por disco de ouro. Este disco é feito de cobre e banhado a ouro. 

A capa do disco foi revista com uma fina camada de Uranio-238, podendo 

assim ser calculada a sua idade através de uma análise radiológica. Este 

disco encontra-se localizado do lado exterior do anel que suporta toda a 

nave e a protegê-lo, tem uma capa.  

Este é composto por duas partes; a capa e o disco.

A capa é onde se encontra as instruções de como conseguir reproduzir 

o disco de forma a obter a informação nele contida (infografia). Além 

disso, também contém a localização de onde foi lançado (Planeta Terra) e 

um diagrama do elemento mais abundante do Universo, o Hidrogénio.

O disco, contém sons e imagens. Os sons são naturais tais como:  

trovoada, vento, ondas do mar, conto de pássaros e de baleias. Foi 

também gravada uma mensagem do presidente do EUA, Jimmy Carter e 

do Secretário Geral das Nações Unidas, Kurt Waldheim. Além disso foram 

gravadas saudações em 55 línguas diferentes, incluído o Português. Este 

mesmo disco contém 122 imagens relativas da vida humana no planeta 

Terra e do planeta.

Fig.125
Tampa do disco da Voyager  
Copyright: Popsci.com
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9.3 Infografia como facilitador da 
divulgação científica

A infografia é uma excelente forma de comunicação, de tal forma que 

o jornalismo começou a utilizar esta técnica nos seus produtos editoriais. 

A ciência pode e deve aproveitar também esta técnica para aproximar 

novamente o público de si, além de tentar criar mais interdisciplinaridade 

com outras áreas, numa tentativa de resolver problemas e ganhar mais 

conhecimento. 

A infografia ao ser uma fusão entre imagem e texto e aproveitando os 

sistemas biológicos de aprendizagem separados, mas interligados, constituem 

um poderoso método de divulgação científica. Esta é uma das áreas que 

mais precisa de uma interface facilitadora do leitor comum, não especialista 

das áreas científicas, mas que gosta de aprender mais sobre determinados 

assuntos científicos.

A infografia pode recriar fenómenos mundanos, visíveis e os invisíveis, 

os rápidos e os lentos, os pequenos e os gigantes, sem se preocupar com os 

problemas de escala ou destorção, limitação ao suporte de captura, como 

acontece com a fotografia, como é afirmado por Schmitt, Fialho (2008:2) 

citado por José Manuel De Pablos (1999): “seu uso justifica-se porque, com imagens 

e pequenos blocos de texto, consegue-se explicar detalhes de processos médicos, eventos 

microscópios, subterrâneos, submarinos ou espaciais”. 

Visto a evolução da ciência, a fotografia e o vídeo nem sempre conseguem 

registar todos os fenómenos por ela descobertos, logo muitas das ferramentas 

visuais utilizadas na sua divulgação não conseguiram acompanhar o ritmo 

da sua evolução. Além da falta da evolução existem limitações físicas dos 

materiais e dos sensores que estas ferramentas utilizam. Uma das grandes 

alterações que estão a acontecer nestas áreas, é a utilização de algoritmos 

de última geração, assim como uma melhoria nos sensores utilizados, 

permitindo assim atingir níveis de visibilidade e de contraste nunca antes 

vistos. Apesar destas evoluções, mesmo assim estão aquém das necessidades. 

São precisos equipamentos muitos específicos, muitas das vezes feitos à 

medida para que se consiga uma imagem. Apesar disso poderão não ser 

bons para a divulgação, sendo necessário, muitas vezes, conhecimentos 

avançados para se conseguir ler a imagem dada por estes equipamentos. 
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Desta forma, a infografia não estando limitada por equipamento físico 

como outras ferramentas, apenas estando limitada pelo software e hardware 

onde esta é fabricada (se for criada em ambiente computorizada, sendo 

que a esmagadora maioria é), permite a perfeita recriação e ilustração dos 

fenómenos existentes na Natureza, que de outra forma era invisível ao olho 

humano e de equipamentos de captura visuais mais simples (ex: câmara 

fotográfica e de vídeo).  

Como é reforçado por Schmitt (2006:57) citado por Calvo Hernando (1997), 

“a infografia, permite mostrar imagens não visíveis analogicamente (operações 

cirúrgicas, lesões), assim como causas, formas ou fases de desenvolvimento de um 

acontecimento, por exemplo, de um acidente aéreo ou tempestade.” Sendo reforçado 

pelo mesmo autor; Schmitt (2006:57) citado por Sabbatini e Maciel (2004), 

por sua vez, enfatizam que recursos visuais podem facilitar a compreensão 

de informações científicas “em situações onde as questões de escala fazem difícil 

a compreensão, ou quando o quadro cognitivo exige transformações da imagem, por 

exemplo, a transformação de tamanho ou a transformação de velocidade, auxiliando a 

criação de modelos cognitivos”.

Além disso, permite a limpeza de informação visual existente nestas 

imagens recolhidas pelo equipamento visual utilizado, que de outra forma 

só é utilizável pelos profissionais e que, de outra forma, só confunde o 

observador comum. Sendo afirmado pelo mesmo autor Schmitt, Fialho 

(2008:57) “Uma das funções da infografia consiste em trazer à luz aspectos 

singulares e/ou particulares do acontecimento noticiado e não apenas uma 

explicação fenomenológica simples que, embora importante, longe está de ser 

jornalismo”. Schmitt, Fialho (2008:57) citado por (TEIXEIRA, 2004) “Para esta 

autora, a utilização de infográficos tem como objetivo tornar o discurso das 

matérias menos herméticos ou incompreensíveis ao público leigo.”

Por último, mas não menos importante: Linguagem científica. Este tipo 

de linguagem geralmente não se encontra ao alcance de qualquer pessoa, e 

muita das vezes de outros colegas, mas de áreas dispares. É uma linguagem 

que utiliza termos da área, além de um discurso direto e formal de forma a 

não deixar dúvidas ao que é afirmado.  Este é um género linguístico bastante 

estanque da área científica a que pertence. Derivado a isso este é um texto 
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difícil de ser lido e interpretado pelo público em geral e por outras pessoas 

que não tenham contacto prévio com a área. Mas como o texto utilizado na 

infografia deve ser sempre curto é necessário simplificar, como é afirmado 

por Schmitt (2006:58) citado por (VELHO, 2001a; DE PABLOS, 1997; TEIXEIRA, 

2004) “Ao mesmo tempo em que a infografia tem o potencial de aumentar a qualidade 

informativa dos temas científicos, ajuda o homem comum a superar os seus temores 

em relação à ciência e a beneficiar-se do conhecimento científico, esclarecendo ou 

traduzindo jargões e conteúdos específicos da linguagem científica.”

Resumindo, basicamente a infografia transforma temas e assuntos 

extremamente complexos, numa imagem mais simples e mais familiar, assim 

como traduz o texto complexo e extenso para um texto “mais amigo” do 

comum dos mortais. Ao realizar esta tarefa transforma toda a complexidade 

envolvida na ciência, numa apresentação clara dos factos ali apresentados. 

Assim cria-se um ambiente de facilidade cognitiva. Este ambiente permite 

que o observador saiba que o que está a ver é verdade. Tal como se encontra 

representado no esquema em baixo.

Por todos estes fatores anteriormente sustentados, pode-se afirmar que 

a infografia é uma ferramenta de excelência para a divulgação científica, 

como é afirmado por Schmitt, Fialho (2008:2) citado por Xaquín G.V (2004), 

“a infografia pode ser considerada o instrumento ideal para a divulgação do 

conhecimento científico ao público leigo.” 
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Esquema da sensação  
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10 Futuro da Infografia e da divulgação científica

O futuro é um tempo bastante complicado de prever, mas a tentativa 

soa sempre a vantagem, porque permite-nos “olhar” e imaginar para 

conseguir ter novas ideias para construir tempos melhores.

Quanto à minha visão pessoal (do mestrando), esta diz-me que 

o  futuro é bastante promissor no caso da infografia. Esta é uma 

ferramenta disruptiva na forma como apresenta a informação, quer esta 

seja jornalística, educativa, dados estatísticos ou mesmo noutras áreas. 

Muitas outras áreas podem aproveitar desta disrupção da apresentação 

de informação ou dados que permite melhorar a performance de absorção 

de informação.

Nos média, as infografias serão cada vez mais importantes, ou seja o 

recurso a estas acontecerá cada vez mais vezes. Com a digitalização cada 

vez maior dos seus suportes visuais, as redações irão tirar partido destes 

instrumentos digitais altamente versáteis. As Infografias irão utilizar 

os diversos sensores existentes nos equipamentos de leitura de forma 

a expandir a interação visual (3D e manipulação através de luvas ou 

mesmo cheiro), além da atualização numérica, se estas forem infografias 

de dados (visualização de dados). 

Na educação, a infografia tem uma vertente interativa, sendo que esta 

poderá ser uma mais-valia com a atual tecnologia existente nas salas 

de aulas. Com o adicionar das tecnologias VR e a realidade aumentada, 

permite alcançar realizações inacreditáveis, como por exemplo uma 

tabela periódica interativa, onde se pode ver em 3D e interagir com os 

elementos, além de simular reações e efeitos com segurança total num 

ambiente virtual.

Nos dados e graças ao desenvolvimento da IOT, realidade aumentada, 

sensores mais sensíveis e processadores mais potentes, a técnica 

infográfica permite novas áreas de aplicação, como por exemplo a 

indústria aeroespacial. Por exemplo o capacete dos caças Lockheed 

Martin F-35, utiliza realidade aumentada, assim como uma interface 

infográfica, como forma de ajudar os pilotos na execução das suas 

atividades. O uso deste tipo de interface visual mostra-se útil para 

mostrar os dados em tempo real do estado de uma determinada sonda 
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espacial, facilitando o trabalho da equipa que se encontra a controlá-la. 

Na exploração do espaço profundo será fundamental o uso destes tipos 

de interfaces, pois tal descomplicará as futuras ações que estes tenham 

de realizar no espaço, através da fácil apresentação dos dados da nave e 

painel de controlo, tudo no mesmo ecrã ,

E por fim, a divulgação científica. Esta será uma área que terá de se 

expandir à mesma velocidade que expandimos o nosso conhecimento 

do espaço que nos rodeia (Universo). É importante, porque a falta de 

conhecimentos é perigosa para os indivíduos que coabitam na sociedade, 

tornando-os vulneráveis e sujeitos apenas ao discurso dos outros. 

Aqui, como já foi referido, é muito importante o papel informador 

da infografia, aliás, à medida que a ciência avança em certas áreas, o 

conhecimento é avançado e denso de explicar e a infografia descomplica, 

podendo ser facilmente assimilada pelo público em geral.
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Na apresentação das conclusões, começamos por referir os contextos de 

estágio que, por um lado, tiveram uma dimensão “agridoce” mas, por outro 

lado, em termos de balanço final, revelaram-se como uma experiência 

interessante. A saída repentina da Visão foi algo que não esperava, no entanto, 

o fim desta etapa permitiu iniciar uma outra com a entrada no Expresso. 

O contato com duas redações diferentes foi, sem dúvida, uma experiência 

excelente e enriquecedora. Se, por um lado, na redação da Visão foi explorada 

a parte da paginação e da conversão da revista para a sua edição em digital, 

na redação do Expresso foi explorada a vertente da infografia. No conjunto do 

período do estágio, estas experiências foram fantásticas do ponto de vista do 

aperfeiçoamento e consolidação dos conhecimentos adquiridos no mestrado, 

através do acompanhamento de todas as etapas do trabalho desenvolvido 

numa redação, desde a decisão dos temas, à elaboração dos diferentes artigos, 

à paginação, à fotografia, até à impressão. Estas experiências revelaram-

se, evidentemente, muito importantes, permitindo que venha a ser um 

profissional mais eficiente no contexto de trabalho de uma redação.  

A infografia é, sem dúvida, uma ferramenta de comunicação do futuro, 

simples e extremamente eficiente. Além disso, encontra-se em constante 

evolução e a ser usada em cada vez mais áreas. Ao utilizar os mesmos 

parâmetros que o cérebro para destacar informação que nos pode ser útil 

no mundo, ela própria torna-se um veículo privilegiado de transferência de 

informação, além de que também permite reter esta última por mais tempo. 

Num mundo cada vez mais visual, esta é sem dúvida uma das melhores 

ferramentas para a comunicação do futuro. 

No jornalismo a infografia tem vindo a ganhar cada vez mais importancia, 

exemplo disso é a revista Visão. Desde que iniciei o estágio na sua redação 

até à  última edição lançada no momento da escrita deste relatório ocorreu 

um aumento bastante significativo de infografias que a revista utilizou nas 

suas páginas, demonstrando assim o interesse dos jornalistas em ilustrarem 

a revista com informação visual, em vez de texto escrito. No caso dos textos 

científicos, infelizmente, é mais difícil,  existindo uma produção muito 

inferior de infografia. Se essa produção fosse superior  talvez a comunicação 

científica com o público, em geral, fosse mais desmistificada, fazendo com que 

o público ficasse mais interessado na ciência, de uma forma geral. 

11 Conclusão
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A ciência, nos dias de hoje, ocupa um lugar importantíssimo na 

sociedade, quer pela relevância do conhecimento, em si mesmo, quer pelo 

desenvolvimento do pensamento crítico, que promove, quer ainda, pela 

importância da tecnologia. 

O futuro da Humanidade coloca questões importantíssimas que exigem 

um conhecimento científico ainda mais aprofundado por forma a gerar 

novos comportamentos e novas decisões governamentais, exemplo disso, são 

as questões ambientais. Neste contexto, a divulgação científica ganha uma 

importância crescente de forma a que esta possa chegar ao maior número 

possível de pessoas. Na parte da divulgação, a infografia entra como meio de 

ligação e facilitador da ciência. Apesar de atualmente os assuntos científicos 

terem afastado o público em geral, derivado à sua complexidade, o infografista 

tem a árdua tarefa de transformar a ciência numa imagem que permita 

que todos a possam entender. Para isso, deve conhecer todos os elementos 

evolvidos (luz, visão humana e psicologia do olhar) de forma a melhor 

otimizar a tarefa de transferência de conhecimentos e criar um documento 

visual que seja bastante agradável aos olhos.

Apesar de já ter sido anteriormente referido, este estágio, realizado 

em dois locais tão destintos e em duas áreas diferentes, serviu para um 

enriquecimento profissional único enquanto designer e, também, enquanto 

pessoa. A pesquisa realizada sobre a temática de infografia, como elemento 

facilitador da divulgação científica, permitiu, numa primeira parte, conhecer 

desde a problemática dos princípios da comunicação, passando pela perceção 

visual, indo à psicologia visual e terminando no cérebro, ou seja: permitiu 

conhecer os problemas da comunicação moderna. Estas aprendizagens 

suportam a construção de infografias que permitam ao cérebro a receção 

mais natural da informação que se pretende transmitir.

Numa segunda parte, permitiu não só poder conhecer melhor os diferentes 

tipos de divulgação, principalmente educativa e jornalística, como também, 

abrir as portas à comunicação científica, um pouco mais complexa, devido ao 

nível de especificação necessário em função do público-alvo em questão. Para 

terminar, o período de estágio possibilitou pôr em prática os conhecimentos 

teóricos e práticos adquiridos previamente no mestrado, enquanto que esta 

pesquisa fez-me expandir e consolidar as competências assimiladas ao longo 

do meu  mestrado de Design Editorial.
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